
o senador Ivo de Aquino,. em . Jake
à· Grã-Bretanha, França- e '

Jake Success, 22 (U. P.) tema internacional de fideico- ritóríos que lhes foram confia-
O delegado do Brasil, senador misso como consequência da dos em tutela.
Ivo d'Aquino acusou a Grã- Ivo d"Aquino ,assinaI<óu ca­

Bretanha, França e Aírlca do politica que, disse, êsses paises sos que disse terem surgido da
Sul de violarem a carta das puseram em prática ao incor- incorporação ao Congo Belga,
Nações Unidas e ameaçar o sis_ ,parar ás suas colônias.·os ter_ do território sob fideicomisso
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OS, [esíejos . para
Aviador), hoje

o

;Transcorrendo hoje o "Dia programa: Às "10,00 horas
do Aviador", o sr. Cmte. da Missa solene, na 'Catedral Me,
Base Aérea desta capital, sr. tropolitana, em intenção das

Capitão-Aviador Rafael Leo- almas dos aviadores mortos;
cádío dos Santos elaborou mag-, às 20,00 horas - discurso alu­
nifico programa aero.desporti- sivo à data, pelo dr. Garlos Go­
vo 'e social que será real-izado
em homenagem à digna e nu-

merosa classe de aeronautas
patrícios, a exemplo do que se Osfará em todo o território nacío- «
nal.
Lanchas especiais que sairão;

do Trapiche Municipal (Mira­
mar) conduzirão à Base as pes­
soas que desejarem comparecer
às cívicas solenidades. Gratos
à gentileza do convite com, que
aquele Comando nos obsequiou
para' assistirmos ao seguinte

mes de Oliveira, no cinema da
Base Aérea; às 20,30 horas, ses­
são cinematográfica, e às 22,30
horas, soirée dançante no ca­

sino dos oficiais - traje de pas.,
seio.

EE_ UU� poderão derrotar
resto' do mundo» L

Washington,22 (E.) -'''Os
Estados Unidos, corri as suas

fôrças armadas unificadas, po­
derão derrotar o resto do mun­
do" - afirmou o

I

general Ei­
senhower no Comitê dos Ser-

viços Armados do Senado, que
se encontra realizando um in­
quérito sôbre o sistema defen­
sivo dos Estados Unidos e sô­
bre fi. eficácia dos gigantescos
aviões B-36. �

\

80 quilômetros da j
colêaia. portuguesa de �lacáo, ,�� '-, /

I'Hongkong, 22 (O �,) - As se para o sul da Chipa, encon- pas comunistas ocuparam Swa�
tropas cOffi;unistas, deslocando- travam-se hoje a oitenta quilô- bue, a meio caminho entre

metros da colônia portuguêsa
'

de MRc!,lu. Hongkong e Swatow e Kong­
moon, importante cidade si­
tuada a oitenta quilômetros a

noroeste de Macau.

comunistas, chineses a

Dr. Newton d'Avila
As últimas informações aqui

chegadas adiantam que as tro-

De regresso da America a. NOJ'-'
te reassumiu a clinica.

A per turbante Baronesa de Stein, que o médico Zim­
merrnann descrevia em carta a Lavater como senhora de

"grandes olhos negros, voz doce e carnação italiana co­

mo os seus cabelos", pedira muita vez a Gcethe lhe fosse
Ier o que mais interessante encontrasse. COIn êsse fim,
Ievou-Ihe o poeta obras francesas, tais como as Epoques
de la Nature ele BuJfon, o' 'I'ableaii de Paris de L. Sebas­
tião Mercier, as Conf�ssjU-ns, os Entretiens boianiques e a

Correspotulance de J.-J. Rousseau, as JUmoil'es de Vol­

taire, a Histoire de la Pliilosophie des Indes do Abade

Raynal, etc. Ii} em 1799 traduzia ainda para' o Teatro de
'Weimar a tragédia Maomé, de, Vo'.taire.

Concluí-se de tudo isso que o autor de 1Verther fêz

bem, como tantos' outros escritores da sua época, em

\I( procurar emancipar a literatura 'g�llânica do fascínio
da França; mas não incorreu na ���t)Jnpassada tolice de

.

i!jf negar 0- mérito. dos grandes autol�s franceses. '

Se, do mesmo passo, ccnseguiutescapar à vertigem do
Sturm und Drang, foi porque, naturalmente, a, sua eelu­

cação e, mais- que tudo, a clareza do seu gênip lhe haviam
feito compren.der que as exaltações do individualismo' ex·
tremado nem sempre colhem na .esfera da arte e di{ cul- .

tUfa. (
O eles'cjo da perfeição consciente por eluas vezes o lc­

val;a a dbLruir, ainda jàvem, as luas IJI'imeiras produçõe�
litel'ál'ias: em ,Leipzig, aos qu inze -,anos, e em Franc.oforte,
aos vinte anos. De certo, no funel� 'elo seu espírito, g'ermi-I
nava já a idéia, segundo a qual, o que falO artista criador,
na observa�ão de H. Loiseau, é !'o sentimento das propor­

ç?es, da medida, do-necessário" (!:'Étolution 'rnorale de

Gcethe, :D. 270) ; e como o alvo ,supremo da sua viela viesse
a ser a cultura do eu, "já na epoca em qüe escrevera

G(etz von Berliçhi:ngen e Wel'th91' e m-editava o �rome(e'U,
fora obrigado a reconhecer a necessidade da medida e a

virtude da lei", () que não t;)ra 'sentia "o respeito hereditá­
rio, a precisão instintiva da decênda" (Loiseau, obra cit., ,.

p. 770 e p. 774).
Escreveu-se, também, por ocasião das recentes come­

mor.ações ,gcetheanas, que a época a Lua'., considerada;- atra­
vés do prisma psicológico, pode-se aproximar D1uito bem
da época de Wel'ther, - pÍ'i)tenelenelo-se, com isso, jusli-

,I hcar a atitude Inoral dos jovens ,beletrisias de hoje. Outra
��ig'eirjce, não há dúvida;, pois impossível nos parece for-

"

Success4 faz -

acus_c/ies I.

do Sul '\
-E �

,

:'.Africa
de Ruan e Uganda, da incor­

poração ás colônias britanicas
de Kenia e Uganda, do terri­
tório de 'Tancaníka, e da incor­

poração á Africa Ocidental
Francêsa ,da território de To-

,
- - ,,"-,

go. Também {,a:q;1Jspu 'a' União
SuLAfrica de se negar á' ohede­
cer ao pedido das Nações Uni­
das de que puzesse sob fideico­
misso o território do sudoeste
da Africa.

.......,.,.
,

o

Coronel Vidal de Oliveira Ramos,

Cercado de todo respeito e ve­

neração, o sr. cel. Vidal de Oh-
veira Ramos será, amanhã, alvo /

F
•

d
'.

Ide significativas provas de admi- erl8 O'OaCIOD8 O
ração e apreço, no Rio de Ja-

d· 5 d bneíro, onde reside desde há al- 18 e novem ro
guns an�os. :É que. a, data de U Rio, 22 (Q E.) - Durante a

de outubro. é assinalada pelo sessão de oríjem, da Câmara
seu aniversápío, constituindo, I dos Deputadôs, aprovou.se ur,

expressivo marco de uma exis-
, gência para o projeto que de-

tência votada a brilhante carreí- clara feriado nacional o próxí..
ra pública. mo dia 5 de novembro, data do

O sr. cel- Vidal de Oliveira centenárío de náscimento de

Ramos, Catarinense dos que Rui Barbosa, quando deverão,
mais dignamente projetaram, também, colar grau, tôdas as

na história repuhliéana, a gran- turmas de bacharelandos em

, deza cívica e a cultura de San. Dirieto, dêste ano.

ta Catarina, exerceu as mais, \lI:
tas 'posições no cenário da poli.

( , '

tica nacional, tendo sido, por
d-uas vezes, Governador do Esta­

do e, por várias legislaturas', Se­
nador da República. •

Espírito de larga compreensão
,humana, fazendo da polítíca
uma expressão de idealismo

construtivo, 'o sr. cel. Vidal Ra-

� �S·"····"·········i
i Gre_he,_os «novos) i'
: e- os «velhus» :
• ' '8
•••_........... •......�••••• 8

ALTINO FLORES
l I- I ss a I)(Continuado c a eu1,çaq c I}. •• '" e out« }1'0

mular paralelo entre as duas épocas. Na Alemanha de então,
reinava o mais exaltado sentimentalismo, envenenado por

amargo "desgôsí,o da vida", oriundo, em grande parte, ela,

literatura dominante, carregada ,de melancolia, como os

versos .de Young, ele Gray, do falso Ossian, etc. O .próprio
S'hakespeare, cuja obra exprime o tumulto da vida, insufla­
va, apenas, no coração da mocidade alemã, os resíduos ela

sua "filosofia de l:enúncia e desepêro", - na frase de \V.
Durant.

"Extraviados por semelhantes leituras, agitados por,'
paixões impossíveis de satisfazer, impossibildtados de Se!

distinguirem por hri lhatríes ações ,e reduzidos a limitar as

suas esperanças à monotonia brutal da vida hnrgucsaçnada
mais restava aos moços. senão conéluir que podiam apelar
para a liberdadr ele s'e desfazer ela 'vida, logó que a con'si­

deras,sem insuport(tv,el. Tão generalizada esLava essa ma-,

neira de pensar, que, quando \Verthel' apareceu, logo en­

controu eco em tôda parte, e o seu efeito não podia eleixar

-ele ser elesagradávl"l, já que elescrevia clarai11ente as secre­

tas tendências !10 espíryo doentio da mocidade" (Grnthe:

illemóhas/ v. T,:p. 276-,277). Compraz-se. Gcethe em mencio-'

nar diversas fórmas d'e sllicídio, e acrescenta que a idéia

ele matar-se, também, .por algum tempo o atormentou.

Ouçamo-lo: "Eu próprio fu{ atingido por essa doença; sei,
pois; melhor do que ninguém, quanlo se sofre e que es­

forços. tem a gente ele fazer para curar-se, (M.emórias, v:

I, p. 272).' Pouco depois, diz: "Possuía eu um belo punhal,
que. toelas as noites depositava à minha cabeceira,. e que,

'por diversas vez�, antes, d e soprar·a candeia, tentei cra-
var 'no peito; não conseguinelo f!azê-Io, acabei rindo de

mim mesm.p e, varrenclo do cérebro todos os 'sonhos hipo-
'

condríacos, prometi, de mim comigo, continuar a viver,

(obra,cit., p. 278) ..
E todos -sabemos, que viveu larga e .trimJi'anLe vida.

mos vincou profundamente na

alma de seus coestaduanos uma

indelével estima, que não dirai­
nue COmo retraimento daquele
ilustre homem p'ú�lico, 'porque I
cimentada pela gratidão da co­

Ietividade catar inense,
Eis porque o dia de amanhã.

marcando mais um' aníversário
/ ,

do 'eminente repuhlícano a

quem coube, como membro da

primeira Constituinte de Santa
Catarina um papel relevantissi­
mo, será festivo para a genera­
lidade' dos que muito prezam a

pessôa do grande Catar inense e

lhe avaliam com justiça os

inexcedíveis serviços prestados ,

à sua terra e ao país.
"O Estado" registando com

imenso prazer a data jubilosa.
envia daqui ao sr. cel, Vidal Ra­

. mos as mais calorosas felicita­

ções.

4s pr»pried�des de
Eva Braum "

Munique, 22 (O E.) - To­
das as propriedades de Eva
Braum serão confiscadas e o

dinheiro obtido com sua venda
distribuído entre as vítimas do
nazismo.

Cerca de onde anos estivera envolvido nas teias da po­

lítica,. na rotina da administração e nos enervamentos' da
viela cortesã e social de \,�Teirnar. "Subitamente, em

178() ... deciele aumentar-se ele Weimar em viagem à Há­
l.ia. ',' Dois anos permanece nesse país de sol, ele luz, de
paisagens, ode monumentos veneráveis, de ruínas eloqüen­
tes, de museus incomparáveis, de' numerosos testemunhos
de belezas artísticas que- o gênio iLaliano havia ressuscita­
do ou criado através dos magnífícos esplendor-es da Renas­
cença; .nutre-se do culto proveitoso da Antiguidade: re­

flete e medíLa sob a fascinação e o respeito que lhe infun­
dem tantas obras de arte ele inspiração grega. Quando re­

gressa a Weimar; Gcelhe é já outro homem. O fogoso e

ardente Stiirmer und Drônç er, o índivíduallísta revoltado

que gritava contra as Convenções sociais, 'contra as regras
ela dísoiplina literária, expandindo-se em efusões Itricas
de um sentimentalismo exaltado, sustentando não haver­
outra fonte inspiradora que não a alma de cada um, pro­

'clamando, enfim, a completa liberdade do gênio nas cria­

ções artísticas, - cede lugar ao prosador e ao poeta que
descreverá e cantará as virtudes eternas do homem nobre

e bom, se' Inspirará nos conjuntos universais e sociais. '\.

anterior Teligião do Eu converter-se-á na religião cio 1.1[1;­

verso e do homem no universo. Um ideal novo -de pureza
e de Ilumanidade, ele ordem e de haemonia norleará a sua:

produção literária subseqüente... Desde então, enceta

vigorosa campanha contra a l.iteratura dos oelversários"
'contra os roinànticos das nova.s gerações, sobreLudo. Em'

elado momento, encontra-se, no mesmo campo com Schil­

ler, em cuja mentalidade também se realiza transforma­

�ão idêntica. Os elois fogosos ex-Stürme1'S ,associam-se 'no

mesmo objelivo·... Agora, Gcethe rejeita o ,arbitrário,. 11'

fantasia, o capricho individual, toda e qualquer ü:Jndên­
cia. Preconiza o resneito escrupuloso das leis que reg-em o

pensamento e a fórma... Nas suas famosas conversações
com EckerQl<ann, .. , dêsabafa com acrimônia: "Os nossos,

po\_tas escrevem como se fôs,sem doentes e como �e o

mundo inteiro fôsse um hospital. Todos falam dos sofri­
mentos, das misérias da te1'ra ... e excitam os leitores rt

s'entirem-se, a declararem-se 'descontentes" (AIIJei,to Xa­

vier: Camilo J'omânticQ, p. 118-120).

/Continual'á em proxima edição)
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ORIENTAÇAO DO CíRCULO DE ARTE MODERNA
..

Correspondência r
Caixa Postal 384

pr

PAG IN A LITE RÁRIA
para Murdock Misteriosamente e por métodos secre- Renato de Almeidatos êle mantinha as vistas sôbre todos . Murdock lon-

. Esteve em í'lorianópolis ,o Dr. Re- (Folclore e educação) Ialon da
. ge, mas seguro. Ninguern confiaria nele, nem êle con-

O DIA PERDIDO Iiava no grupo.
. nato Almeida um dos realisadores necessidade de serem criados os-

da "Semana de Arte Moderna de cursos de Folclore nas escolas ru··
.

I Lembrava-se da vez em que êle tivera que agucn-
James .F. Wingathe tal' uma investigação ern regra quando se reuniam se- 1922 (São Paulo). rais..

RC Antes de. realizar suas duas Logo. após sua chegada o Dr.. ê-ap. X manalmente num apartamento no centro de Londres. I.
f
,.

a Faculdade de Di nato Almeida entrou em contato'L E V Y O antigo.' Era quase a hora de todos se retirarem. Ele con erencras n •.

Apesar de todas as circunstâncias, Levy," aquele, ficaria para conversar com o pessoal da polícia ..Sa- reito assistiu no Clube Lira uma com o Círculo ele Arte Moderna-

fipo que era olhado COIU certa
,..

ti h I 1" é bem I f 1110str" do nosso "boi de mamão". No Rio jú conhecia a revista Sul. �\repugnancia, rn a bíamos que nos o havam. A las, ramos em ln orrna- u
,

d
.

e mal' 111e chamou A convite do Círculo se realizou no,por isto mesmo um destaque sôbre os demais. dos de ambos os lados, com lima diferença: nós sabia. uma as COIsas qu s .

EI II '

'I d a atenção Ioi
'

a hernuncia, lião está Clube Doze
:

uma mesa redonda- .
. e o lava calmamente la do seu canto, cada um, mos, tínhamos informações permanentes; e es esa-

.

di 1'· D' ioar Folclore Bra Contou com a presença de Renato-fixando seus olhos grandes nos outros pares de olhos pareciam por vezes, mas sempre os ajudávamos. Z3' ln, icar a no ICI 10 -

I d
.

ilciro Almeida e Paschoa1 Carlos Magno..que ogo esviavam dos seus. Os olhos estavam Ia- bel era o desejado, sabíamos também. Naquela noite SI I .

.. . , .

lando, írradiando (JS seus planos. N- talou
. .

I
.

Ii d F·
.

A I
.

t' Na sua prirnerra conferência Os temas discutidos foram os mais1 ao 1)01' compreendi porque eu tavra ica o. IqUCl. 11S

0'1
."

.

nãoisso. Não tinha nes-vos. ria forjada ou a história coqLaua pelo apartamento (Nacionalismo da .musica br�sllel' diversos pois o Circulo tem

Pretendia Jevar Zaron até o máximo, até ... O ra- arrumado _ o meu apartamento _ resolveu por pra- ra) fez um paralelo entre Carlos normas pré-estabelecidas.
vaz, êle se ria intimamente, não pudera sustentar-lhe- xe- Se foram ... Murdock certa vez me Caiou de um Gomes e Vila Lobos "na J11'l�siea de

.Agradecemos muito a Renato A1- ..

Ih I tétri
.

S· S' 'r··' d Jit
..

T Carlos Gomes só com muita boao o. ar na 'a a e rica. sarra. aira para rua. 11/ as' certo Jogo em que ca a um (I ava as proprras regas·'· meida este contacto conosco.
voftava, Compreendia bem. Quizera ficar Zabcl. Sim sou Q vontade vamos encontrar· algumas

f . .

A 'b I V·I I o No próximo dominao publícare-:'Engraçado quando me viu chegar. As reações de tipo do judeu. Sei-o bem. Saberei tirar... . notas nacrçnais. o ra (e ! a .
-

�

b t I" oisa nova o mos uma reportagem sobre a me-um animalzinho já acostumado á força de seu dono: Mais alguém entrava. Levy interrompe os seus os con em a "uma c , .

Quasí ·correu para dentro. A capa.' Ventava muito, pensamentos para Ruth. O perfume renovou o ar das nacionalismo".
.

sa redonda com. notas colhidas rlu-·

N eunda conferência rante a reunião.trouxe a minha velha capa. Ah, sempre a morte dos velas. Quatro velas de tamanhos desiguais.. .
I a sua se",

outros nos leva ao passado para revisar às ações boas Levy acompanha o vulto de Ruth na

semi-O.hSCU.,
dizer. :'\Tós saberemos. O tempo meu bom Levy, o

relevar as más. Como é bom morrer com quem já ridade, os pensamentos, por vezes, chocando-se entre tempo!vi vemos. O ódio se evapora; a amizade si há, fica si. Tudo, aquele convite das revelações guardadas,
'

Ruth desviou do seu olhar insistente. Levy dá de
guardada, intacta. Si eu falasse a ela, agora. Tem ainda uma bela ombros, ,\

Tudo muito bem daquela vez. O meu querido silhueta, não há dúvida. Em último caso, com a ajn- Enquanto vialavam.. sempre o que ficara em
amigo caçoava, "Levy, tú foste feito de rnodelo : eis' da dela. Londres era êle. Conhecia os mais profundos scgre-
o judeu clássico. Deves te exibir em todas as cidades Huth sente Impeto , de faia;' com 'a filha. dos de toda a organização,' coisa que nem os outros
do mundo. Eis-o. Judeu. Qnero te fotografar. Deixa- A campainha tocara e ele vai até a porta . Ruth sabiam. A sua importância sabia esconde-la sob as
me reter bem este teu perfil. Ah .meu caro, invejo-te. então olhara para Levy. Tinha a mesma expressão de

roupas negras tão discretas. Zabel assim ó quizeraSim invejo-te, Mas nem por cinco,milhões de libras agora. "Precisamos estar sempre de comum acôrdo embora
esterlinas eu queria ser tú, Falta-te o essencial . ..

"·
- Entre, faça o favor. Justamente ia examinar não queiramos ....� de"\-ida ou morte cada momento em

O essencial Já tenho desde agora não lhe parece, os papeis do nosso último negócio. que vivemos. Preste atenção Levy, si eu morrer ....
meu estimado chefe. Si pudesses me ouvir. Estranho - Estou apressada, disse Ruth. Trago estas ins· Zaron entrou devagar.
como ficamos após as grandes modificações nos nos- truções de Zabel. Zaron lhe auxiliará· :É um novato e Ah, meu amigo" eu tambem sei de você. Você sa-
sos planos. Uma eliminação assim. Era tão ee.ío. Zabel quer que o inicie. Provavelmente vai estranhar. be. Lembra-se?Zabel viveria mais. :É estranho. Não seria coveniente, Procure então ganhar-lhe a confiança . .:É só.

_ :Murdock?·
. .De qualquer ponto que se olhe, não- há explioaçõos. Ruth dissera tudo de uma vez, como uma lição Murdock virá tambern. Tenha calma, Imitem-me.

A polícia? Ridículo. Membros da Organização? Se- decorada. Todos se assustaram e falaram. Levy então se Ie-
ria estúpido. Não funcionamos tão bem que nos pos- - Mas... vantou'e rapidamente, junto do morto, tira o relilg:o
samos dar o este luxo. Sejamos práticos meu !.,om -; Não, não, E sem esperar mais nada ela lh� , de algibeirà de Zahcl.
Levy! Murdock, chegará ainda a tempo; não perder deu as COS{1s. Cumpr-ia o prometido.ria por nada este encontro com êle, Ah. Ah, ah. Sentiu como agora aquela mesma ansiedade no ,. d

. C""t I XI O T e oProxtmo ommgo at» u o - rem
.

Hia-se interiormente. Levy passara o telegr-ama rosto de Ruth. Havia alguma coisa que ela desejava Recuo do Tempo
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NOVAMENTE 8lETHE E OS «NOVOS»
Por ocasião do bi-centenár-io do nascimento de Goethe,

o CIRCUL DE ARTE MODERNA distribuiu pelo jornal O
ESTADO um suplemento literário comemorativo da grande
data. Nêste suplemento publicamos o estud o"Goethe e a

geràção dos novos" que teve por intento estabelecer POfl-.
tos de contato entre a juventude alemã do "Stun� Ilnd sofreu restrições. Outros êrros foram apontados. Até 111es­

Dral1g" e a juventud·e aLuaI brasileira. Mostramos então, o mo, afirmações não fei1as nos inculcaram. Em "Goethe e a

quanto em "espírito", em "ânsia de renovação" se assel!Je· geração dos novos" está escrito: "Mas o Brasil é um país
lham estas duas êpocas tão distanciadas no tempo, estas culturalmente atrazaelo como o era à Alemanha na époc>l de
duas raças tão diferentes. Para tanto, de um lado, ci lamas Goethe em relações á França, Itália e Illglaterra. Lá, apenas
as palavras de Goethe, o que êle disse da .época de sua mo· acabavam de surgir, púlidamente, Klopstock, Wieland,
cidade, e do outro, expomos o que se verÍfica no mon�ento Herder" E agora, eis como expuseram nosso pensamento:
entre os novos do Brasil. Fizemos comparações. "Por falar em Goethe, lembramo·nos d,e que mui r.eccnte.

Mas êste método - de cOlllJparar � que era o único in·
.

,mente, s� procurou est·abelecer cotejo entre o Brasil de ho.
dicado, e que melhor se impunha, foi recentemente objeto je ·e a Alemanha dos primódios do século XVIII, declarando-a
de critica· Disseram: "Os têrmos ;do paralelo, ao nosso ver, tão atrasada, que até então só havia registado,no plano li.
são inadequados. Trata-se de duas nacionalidades distintas, tera·cultural, o d�bil a'parecimento de Klopstock, Wieland e
cada qual com a sua própria indole, situadas em meios di· Herder."
ferentes e em 'épocas distanciadas entre si duzentos anos." Não disçutíremos os motivos que levaram á adulteràção

Critica desarrazoada. De maneira alguma poderemos do nosso têxto, embora seja completamente inadmissível
concordar com ela. Quando se compara, o propósito não é que se lance mão de frases deturpadas para se criticar obras
reduzir tudo a uma igualdade, mas sim, aproximar os têr- alheias. No entanto, queremos deixar cla_ro que se houvésse.
mos comparados, unHas por um mesmo denominador. O mos dito o que o artic'Ulista inculcou; s'e houvéssemos decla­
que se quer é extrair da dessemenhança geral, semelhanças rado a Alemanha atrasada, tomanod·a num plano isoladú, te.
particular�. E em nos'SO ca.so, dentro da diversidade, de ria êle razões de sobra para dtar ·todo U111 passado literário,
cultura, de raça, de meio, de época, existente entre as duas desde os cantos de Hildehrando até meiados do século d.e.
juventudes, Ji:lostramos o que de comum possuiam ambas. zoito.Mas jamais, dissemos tal absurdo. Não declaramos a

.

Além do mais, esqueceu o .critico que há sentimentos, Alemanha atrasada. Declaramos a Alemanha atrasada em re­

atitudes, reações, que em essência se manifestam idênticas, laçã'O á França, Itália e Inglaterra. Em relação á França,
qualquer que seja a época, o ambiente. Não é outra coisa Itália e Inglaterra. (Fomos claros ou ainda há possibilidad-cs
o que diz Goethe neste trecho das suas Conversacões com de vermos nossa frase deturpada?)
Eckermann; não é mItra coisa êste ·texto, sinão a �rova.- ir- 'Qualquer história da·literatura universaI'sublinha a de­
refutável de que estávamos certos agindo como agimos, fa· cadência em que estiveram mergulhadas as' letras na Alema­
zenelo comparações: nha durante séculO e meio, até a época á qual nos re'feriamos

"Essa época wertheriana é 111enos uma época p'artlcu. em nosso estudo. Aliás, quem nos criticon não desconhece o
lar da história do que uma idade .ela vida humana, aquela assunto. Sabe que Voltaire podia, irônicamente, jactar·se de
,em que todo indivíduo, nascido com o sentimento natural ser o maior escTÍtor alemão, tal era a sua influência, tantos
da liberdade, se ve coagido a adotar as formas dum mundo eram os plágios. Sabe ,e teve a inocência de frizar em seu
mais antigo: Os entraves que êsse mundo oferee: á sua fe· artigo, já que inexplicavelmente pretendia provar o contrá­
Jicidade, a sua fatividade, os recalques qu. impõe aos seus rio. Disse êste crítico: Quando Voltaire foi parasitar na corte
(lesejos, são males que não pertencem própriamente a uma berlinense, de lá "escreveu a Mme. Denis: "A língua que :ue.
época determinada, mas que atigem cada indivíduo, eJ seria nos se fala na côrte é o alemão:" E, em é'arta ao marquês de
digno de lástima, aquêle que, ao menos uma vez na viela, Thibouville, dizia: "Aqui, estou na França. Só se faia a nos.
llão tivesse atravessado nm periodo em que "'erther lhe sa língua. O alemão fica para os soldados e os cavalos; só se
}}arecesse escrito especialmente para êle." pr,ecisa dêle em viagem."

x x x /
Não foi sómente quanto. ao método que nosso arti!{o

:Élio Ballstaedt

xxx

Faz também o articulista que prétendeu provar que está-

vamos complemente errados, a seguinte observação:"A
qualquer dos quais pode a crítica fazer estas ou aquelas res­

trições, mas cujo aparecimento rio tablado elas letras não foí
'de nenhum modo um fato de medíocre repercussão na histó­
ria da literatura alemã, como alguém ingenuamente avançou

por ocasião do bi·centenário do nascimento de Goethe." Re­

fere-se o crítico a·o que disséramos: "Lá, apenas acabavam de

surgir, pálidamente, Klopstock, Wieland, Hel'der."

Pois beio, vejamos o quanto são desvirtuadoras as pala­
vras do nosso interlocutor. Se haviam os dito que. a Alema­
nha estava cultlll'almcnte atrasada em rclação à Itália,
França e Jngl�terra, e logo em seguida afirmávamos que
apenas acabavam d·e surgir, pàlidamente, Klopstock, vVie­

land e HerdeI', o que pretendíamos dizer? Que aqueles três

vultos já e a111 n0111es que poderiam ser citados C0111 c.rgu­
IhÓ. f Eram n0111es qu·c mais tardes se tornaram exp08ntes
nas: letras européias. Isto é verdade. Salta aos olhos. Se um

escritor luso, por exemplo, comenta: "O Brasil em 1922
el'a uma nação em que o modernismo ainda não deitara.
profundas raízes. Lá, ap·enas acabavam de surgir, l)1ilida­
mente Graça Aranha, "Mário de Andrade e Henato Almeida.

Então' com isso, êle quer dizer que Graça, Mári� e Benato }:
foram aC'ontecimentos medíocl'·es na história do .tllOderllis­
mo no Brasil? Logicamente não! Quer dizer justamente o

,
contráno·

\

Por ai se vê o quanto de desastrada é a crítica de que
fomos alvo.

E se escrev'emos pàIidamente - nos referindo aO

surgimento daqueles três vultos; foi porque de \fato ·assim
o foi. Klopstock acab1va de publicaI' os primeiros versos

do "Messíada", onde era patente a influência de Milton. O

próprio Klopstock dizia que seu "Messíada" seria o "Pa­

raiso Perdido" d� Alemanha. Wieland sofria forte inflllên�

cia estrangeira {' HerdeI' esboçava ��nas seu programa de

ação, o retôrno às fontes gé'rmânicàS'. Só pouco mais tarde
é que os' três se firniaram, se tornaram grandes Jl;is letraS

universais.
Dissemos pàlidamente, porque não esquecemos de 'qiJ(�

.

já existia Lessiug preconizando ardentemente o estudo da

estirpe da raça.
x x x

Depois de tudo, é de se pergutar: - Como ousou 3fir­
. ,

111ar, êste. alguém que desastradamente nos criticou, C'olsaS
que a.bsolutamente nem de leve demos a entender?

•

Não nos seduz procurar a resposta.
J:.. ,�(Continúa) ,.

I I
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programa de Louriual Almeida, na Rádio Guaru.iá em

especial pura "O ESTADO", aos Domingos:
Sulamita

cotaooraçõo

Participação
CHARLES EDGAR MORITZ E

SENHORA
participam aos parentes e pes­
soas de suas relações o nascí,
mento de sua filha,NELITA,
ocorrido na Maternidade "DF.
Carlos Corrêa", em 19 do cor­

rente.

Hercílíe Luz'Vida eocial,

\
SO, a homenagem que se prestava Numa notícia recentemente
à memória de seu saudoso pai. veiculada pela imprensa, in-

•

, HOMENAGEM clue.se entre as pessoas que te-
Anotamos, em o pedestal da es- legrafaram ao, sr. Brigadeiro

tatua do eminente catar iuense, Eduardo Gomes, dando-lhe so­
quasi totalmente coberta de Jlo- lidariedade política, o nome de
rC5", as seguiu tes inscrições: "Urna Osvaldo Clímaco.
homenagem do Colégio Catarineu- Não se trata de Osvaldo ClÍ-

cado funcínár!o ,Iik! Escola Indus., se no seu grande benfeitor", "Ao maco, filho de Estevão Clima,
trial e, de sua exrna. cspôsa d. Maria grande benfeitor dr. .Hercilio Pe- co e que exerce atualmente,
José Cunha Dutra. �r'o

da Luz, homenagem do Clube nesta capital, ° cargo de Co-
Comemorando o festivo dia, Sp-l'-I e Regatas Aldo Luz�', "Homena-, missário de �o!ícia, o qual ab­

gio of'erceeu aos parentes, ontem, em do G. E: arq. Sa? �osé ao solutament� nao assinou quaL
suculenta f'eijoada, e à tarde, uma saudoso estadista e emmente cata- quer telegrama, carta ou cor­

farta mesa de doces e refrtgerantes rinense dr. Hercí lío Luz", "Home- respondência, naquele sentido.
aos numerosos amiguinhos e cole- nagem do G. E. Silveira de Souza", Iss� �oi O que nos declarou,
gas que foram felicitá-lo, no Estreí- "Do Capitão Miguel Savas, ao gran- em visita que nos fez ontem

to, onde reside. de esl.adi st.a e inesquecível amigo", com o fim de prevenir uma ín-
Embora tardiamente, apresenla- "do aluno do G. E. Dias Velho, terpretação falsa das suas ati­

mos-lhe nossos efusivos parahens Deodoro G. Mendonça e da �luna tudes.

t d f I' id ,., do G, E. Dias Ve�ho, Niceia Morei- ."...-..................-......-..----..................�
com �o os ; �'e ICI ,�"es.. -ra". Muitas foram as í'lo res depo- CINE DI RI'O_F_�ZEM ANO" HOJE,

,

- A
_ a srta. Olindina Hawerroth, sitadas sem que os que o fizeram

filha do sr, Antônio Hawerroth, deixassem seus nomes. Iabastado fazendeiro em São Boni- NA ASSEMBL]!:lA LEGISLATIVA 2)

f'ácio e de sua exma. espôsa d. À tarde, na Assembléia Legisla-
Joana Hawerrotn. tiva, rea1izou-se uma sessão espe-

_ a srta. Ester Souza, filha do cial, na qual falal'am represenlan­
sr. Francisco de Paula e Souza, tes de lodos os pai-Lidos com asseri-

Anne

gráfico do "Diário da Tarde",
'

to naquela Casa.

_ ° jovem Celso Moreir-a, filho �A FACULDADE DE DIRETTO

do hr i lhante causídico dr, Edmun-' ÀS 20 horas, na Faculdade de Di-

do Moreira. reilo, realizoll-se a �ssj'iQ Magna,

SRA. MARTINHO CALLADO JÚ- abrilhanLada pela Bl'>n� de Músi-

NlOR ca da polícia Militar, e com urna

Aniversaria, amanhã, a exma, enorme a'ssistencia que super-lota-
sra. d. Marina Dutra: Callado, di- va o amplo salão nobre da Facul­

�na consorte do nosso prezado dade, havendo, nas imediaçües, pcs-
� com

conterrâneo e brilhante jornalista soas de pé, Alan Ladd - Esther FERNANDEZ -

se, Martinho Callado Júnior, alto
'

O sr. Go-\rcrnadoe do Estado, dr. Brian DONLEVY - W!lliam

fllncim"lflI"io do Ministério da Via- .'José Boabaid, presidiu aos traba- BENDIX

pão e dlretor do' Anuário Caíari- lhos da sessão, ficando a mesa as� -2-
, Continuação do espetacutsír seriado:
ncnse.

• sim constituida: dr. 'Rui C, Feuer- 'CAVAVHEIRO VERMELHO

A distinta dama nataliciante que, ehuette, Presidenle da Assembléia com: Peter COOKSON-ll/12° Episódios
em nosso meio social, quer por Legis1.ativa do Estado, Desembar- - 3 -

'

seu coração magnânimo, quer por gador Ferreira Bastos, repr cseu- Mais dois episódios do eletrizante seriado:

d tando O sr ..PresidenLe do Tribunal ÁGUIA BRANCA
suas virtudes cristãs, desfruta e

,
com Buck JONES - 2/30 episódios.

sólidas e -sel,ecionadas amizades, de Justiça, Contra-Almiranle Ben- No Programa - Cinelandia r Jornal

será, por certo, alvo de hornenn- jamin Sodré, 'Coman,dante do 50 - Naoional.

gens amanhã, ás' Ilnais, por justas, Di�trito Nayal, Dr, Armando SilllO- Preços: Cr$ 4,00 2,00, e 3,20,
, ,,' t ne, S"ecl'ela'rl'o "'0 1 '11ter'l'OI' e Jnsti- "Imp, 10 (dez) anos",

nos aSSOCIamos, respehosamen e, • l-' IMPERIAl,
D. MARIA DO ROSARIO OL[VEIR:\ ca, dr. Paulo Fontes, Presiden'le da

As 2 hQras

'l'ranscorre, al11anh� o anivcl'- Comissão Executiva, Dando início A HIENA DOS MARES

.soluça, alma -perdida,! \ sário natalício da' exma. sra. d, à sessão, aberta pelo Sl', Go"rrna-,
"

com

Soluça, eomO nunca soluçastel Maei'a do Rosá-rio Oliveira, digna doe
-

do Est.a,do, falou o sr. dr, Allan LADD - ,Esther FERNANDEZ -

A dôr que sentes nunca mais se finda! .. , d C Bnan DONLEVY

Visão radiosa que encontrei na vida. .. espôsa do sr, Renato Pinto de Oli- Paulo Fontes, Presidente
, �. 0-

9) - Continuação do Serial!)' O OA-

Desgraçada a paixão que me lnspiraste veira, desLacado funcionário da missão Executiva, que, dlrlgll1do- VAL;E]IRO VERMELHO

li: desgt'uçaâo de IX;im, que te amo aindaú .. , Companhia Souza Crllz, se aos presentes, explicou, em S11- com: Peter COOKSON·':-)1/120 Episódios
•• _.. • ÀS múltiplas manifestações que einlas ljIalavras, sua finalidade que 10) - Mais dois episódios do coloss;A

ANIVERSARÚ:íS':'
, •• , •••••••••••

i;\'io',: �il�';;e�lt�I�' �. dis'Lin'l�' ��ta- lhe farão seus numerosos intimo�, era homenagf:'ar a memól'ia daque- senado:

AL'1 [
ÁGUIA BRANCA

c' RANTE LDCAS ALEXà.NDRE liciante (li< melll01'oS "o"os de fell'- 't 'om I i{la Ill11it0 amaTa nos-
_ c, " mm o nos apraz aSSOCIar-nos, c ' e que, emv,,' com Buck JONES - 2/30 episódios.

BOI'l'EUX ' cidades. nossos melhores votos de ie1ic,ida- sà Lel�ra. Preços: Cr$ 4,00 2,00, e 3;2Q,
Na Capital da República,' onrte SR, NELSO� CAMISÃO des. Como primeiro orador, discur- "Imp, 10 (dez) anos", ,

r,esicle, vê defluir, 110je, sua efemé- Em Sant.os, onde há vários anos EUGENIO VTCCHIE'Pl'I FIT,HO sou o nosso diretor dr, Rubens ele - SIl\mLTANEMIENTE -

ride natalícia, o no,sso prezado reside cercado da amizade de Faz anos amanhã o distinto e Arruda Ramos, ({'te leu um tl'aba-
RITZ - 2,,4, B,30 e 8,30 horas

IMPER1AL - ÁS 7 3/4
�onterrâneo, Almirante Lucas 13oi- muitos concidadãos, vê dennlr, La'.eníoso jovem conlerrâneo Eu-' lho de análise <la personalidade e" ODEON - 7,30 horas

teux, um OOS mais deslacados cul- hoje, sua efeméride nalaJ.ícia, o gênio VicchietÜ Filho, aplicado da obra do ';;;audoso estadista, se�- Sessões Elegantes

tor8i da nossa Histól'ia. sr, ::"ielson Camisüo, alto funcioná- aluno do Grupo Escolar "Dias Ve- clo"vivamenle aplaudido. A seguir, Um romànce de amor "tropicallssimo"!

O' nataliciante é fig'ura exponen- !'io da Alfândega daquela cidade. lho",' fl'lho do sr, Eugônio Vicchiet- o clp,p. An,tônio Carlos Konder Reis, Um desfile maravilhoso de PERNAS
,

<_ e' "CURVAS" àlucinantes!
-elal 00 nossa Marinlla de Guerra, nlllllprl'lllentaolo-lo a,"lspl'c'j'Osamen- '

h'j'l d b" d 'D' l '" t I Se1.1"tJ·0 di' �dolfo
_ L tI, a JI 'esen ,is,a a u'e on" l'epresen ane o o " , ,;'

. Mús!(;as deliciosas e inesquecivels!
,que lhe eleve assinala,flos serviços", te pelo feliz evento, desejando-lhe de, Estradas de Rodagem. Konder, il>rebatou acalorados ,a- Cenários naturais de inconfundível

Ao grande número de amigos e. felicidades. VIAJANTES:
I
p'.'ausos ela assi.slência pela manei- pelez�!

.admiradores do ilustre marinheiro J' SR, DORALÉCIO SOAR:F;S ROMEU SEBAS'rlÃO "NEVES ra fluente e entusiástica com que NUMA ILHA cml VOCÊ

I "O ' \' d Teclmicolor
,Os (e,' E:stado' �e sentem ufanos Para os que labutam neste perió- 'l'ocecenle de Lajes, onele, com se referiu à ingentc obra elo r,

com Esther 'Williams", de "SARONG"!!!

�e!ll aSSOCiar-se, �s hOI�enage�s <;!ico o dia de .boje, é. de fest�s., pois brilhantisrn'o, dirige o conceituado Hercílio Luz, elo qual ,exclamO\1: Ricardo lVIontalban - Peler Lawford -

,,"Olll que, sem duvida, hOJe, porao a::;smala o anlvursai'LO natahclO do orgão "Regifw Serrana", está ne5- "Tinha alma 'de poe1lt\, cabeç,a de Jimmy Durante - Cyd Charisse e-
.em evidência 'à, fraternal estima nosso prezado amigo e constante ta capital o nosso desLacado colega político e coraçüo de espadachim", Xavier Cugat e sua orquestra

'!JC 'elevado conceito, que enLre nós, cola'boJ','ac'lor sr. f:)ol'ale'cl'o ,Soal'es, d
' ROlIlell Sebastl'a-o f' t lIdo o Centro Xl de No Programa

, e Imprensa sr. ,.epresen a ,,' 1) - o ESPORTE EM MARCHA -

{\esfl'uta. chefe da clichél'ie da Tmprensa l\"eyes: pessoa largamente estimada Fevrl'eiro falou o aeadi'mico Rc- '2) - METRO JORNAL - Atualidades.
SRA, BULCÃO VIANA Oficial do Estado, muito estimado entre nó�, naLo Ramos da Si!ya, que, com Preços;

Ocorre, nesta dala, o anivers;í.- em nosso meio social e mais par- Desejamos-'<he feliz .estada em 1wUhanlismo, fez f\ m1áli"e (�a vida RITZ - Ás i e 4 hs, Cr$ 6.20 e 3,20.

rio natall'cI'O d fi ,;:t A t' I l I I t lense Ás 6,30 hs, Cr$, 6,20 (único).
a ex 'la, sr a. �" ...>.l'a- ICU armen e na c asse a que per- Flot'ianópolis. e da obra do imol"ta ca arn .

,

R
ÁS 8,30 hs, Cr$ 6,20 e �,60,

'CI Upp Bulcão Viana, dilma e,snô- 'ence 1)01' '�l'la operoqiC'ade e acel1-, 'i'
.

r 'e�ell'e 11;-'10 regatc0u
� l' L U U � A aSSIS enela.l)1 � l L

"
ODEON - Cq; G,20 ,- (Único),

!sa do nosso prezado conterrâneo tuada camaradagem, onde �e im- :íASCfMENTOS: , aplausos às palavl'as do, jo"em aca- I!\1PER;IAL - Cr$ 5,00 - (único),
dr, Osvaldo Bulcão Viana, deputa- pils à esti:j11a e à consideração de MENINA NELITA dr'mico que, de maneira impres- "Livre" - Crianças maiores de 5 anos

{\o à Assembléia Legislativa Esta- todos os que privam consigo, Linda melilina nascida na Ma- sionanlf', inte1'pretou o sentil' de poderão ',"ntrar nas sessões diurnas,

dual, eleito pela Ui, D. N. A dama' Sentimo-nos à vonta,de e\m lhe

a-l te1'111'dade
CaMo,; Correa, no dia, 19' I d'e Faculdade

ROXY
_ seus eO egas .

'

Ás 7,30 hs,

aniversarianLe que, nesta CalJital, presentar sinceros cumprimentos do cOl'I'ente-1nês, veio ,eng;'!.lanar o O sr. dr. Governador do Estano, Colossal Programa Duplo
desfruta de numerosas amizades, pelo tl'anscur�o de tão grata data, '!tal' do nosso prezado amigo sr,' de acôrdo com a Comissão Execu- 1) - A Marcha da Vida - Nac.'

lSerá alyo de expressivas manifesta- srt. JO�� 'FER�ANDE8 'N,KVES 'I CharleS Edgar Moritz e 'de sua,
Uva, deu livre a palavra, antes de 2) - Um filme curioso e diferente!

, �ões às quais nos associamos com ?-Ialallcra-se hOJe, o sr. Jose Fer- ex'DIa. sra.
- A somou a

UM CRIME par&! encobrir UM CRIME!

I
. terminada, fl sessao, S'

1'RÁGICO ALlBI - com Nina FUCH-
prazer.

•

j',lalldes i"'e,'e'�, all',TO nlembl'o da t- le dos hu
" _ tribuna, en ao, em non "

-

�eorge MACREADY - Anita BOLS'l'ER

SRA",MARIA LUC( SCH,\EFFER conceilnad,a l'irrna Fernandes :\"e- MENINO FERNANDO LUIZ milde,5, o sr. Ildefonso Juvenal,. .

Sensacionol!, Intrigante!

LEHMKr_.'f-IL ves & eia. ÀS inequívocas homena- Eslif em réslas o lar do nossO A seguir, pelo Sl'., Governador A IL� DO TESOURO - com Wallace

Faz anos, hoje, a exma. sra, d, gens que 'lhe serão prestadas, nós prezado coes'taduano sr. Luiz P.
dr. José Boabaid, ela foi encerra- BEERY e Jackie COOPER

Maria Luci Schaeffpr' Lehmkuhl, 110:; associamos. Lopolli, diretor do E�pediente e
Preço: Cr$ 5,00 (Único), "Imp, 14 anos"

virtuosa 1

espôsa do Sl', MilLon l\1ENINO S}�RGTO C. DUTRA Pessoal da Prefeitura de Jaguaru-
da,

Lehmkuhl, competenle earlógral'o Fez anos-, ontem, o in Leressant!' na, e de sua exma. espõsa d. AJzani

contrrrâneo. garoto Sérgio C, Dutra, aplicadO alu SéhmiLz Lopolli, coin o nascimen-
A ilustre nal alicianle que de�- no do CUl';;O "Jurema Caval,'az- to, ocorrido no ,dia 16 do corrente,

fruta em nosso meio social ele ge- zi", onde, em tôdas as sél'ies sem, naquele municipio, de lllll robusto

r:l esUma "el'-se-ií, hoje, muito {ll'C se impôs aos primeil'os IL1gare� garoto que se chamará Fernand0

�nllena3�a.da, pelo tranSCllJ'SO, .le [lor sua inteligência e, afinco aos Luiz, Ao pequerrucho e· felizes

"o allS1JlClOSO acontecimento, Rc- 'estudos, filbinllo do nosso prezado progenitores nossOS volos de fcli­

Jubilando-se pori8so, os rle "O Es- contern1l11?0 sr. Paulo Dutra, desta·, cidades.

DOR" LITEB4RI4

v espasiano iumios
Ti vesse adi vinhado

'

A ime-nsa angústia que êsle amôr trazia,
Eu não ter ía amacio!
Ficaria a viver como eu vivia
Longe da força que hoje me domina
Chama que viva dentro em mim crePila,
Longe do amôr' que as almas assassina l , ..

Amor que planta, na cordial raiz,
A semente do Bem e do Pecado; _

Que faz ele um desgraçado um sér feliz
E faz de un; sêr feliz um desgraçado!

Incauto quanto eu era.

Incaúto, como adrvinhar podia?!
Se em vez de Ilôrcs, como a 'pl"imavéra
O amor só espinhos para mim tl'aúa!.:.
An tes no dia em que nós 'dois nos vimos,
Minhalma, inquieta, se trancado houvesse
A êste primeiro impulso que sentimos
Esla paixão primeira que enlouquece'!
Antes no dia

.

Em- que lu me volveste os ólhos, Sulamila
Niio palpitasse mais, no peito, neste peiLd
A covarde Iibra que palpita!

'

ODJ<]ON
Ás 2 horas

ASSIM É CURAÇÁO - Viagem
Coloridll

I

PEROLAS DA DUQUEZA
(Technicolor)

AS

Se tú, visão Formosa,
Não me tivesses procurado um dia
Luz que cu jamais sonhei em minh'a vida
Mensageira radiosa

"

De toei a esta \agonia
Em que rninli'alma se tornou perdida,
Eu não estaria agora,
Amarguradamente, a sós comigo,
Bem al!o a maldizer, corno eu maldigo,
O momento infeliz, a infeliz hora
Daquele dia em que llOS enco�ámos,
Primeiro dia em que DÓS dois julgámos
De ventura sem par doce horisonte,
De esperança e de calma, •.

E hoje, I'ido por mim, tornado em fonte
Da tortura sem fim que me vae n'alma,
Da tortura inl'inita
Em que se estórce
O grande prtsioneiro,
O coração, que se dabale e grita,
Sob as algemas dêste amôr prImeiro!. .•

Procuro te esquecer,
ProcUl'o' te esquecer um
Sem deixares de ser,
Sem deixares dê sel' meu

com

ZIEGLER e WEBSTER BEETH
Preços: Cr$ 4,20 - �,20

"LIVRE" - Crianças maiores de 5 anos
poderão enn-ar.

IMPÉRIO (Estreito) - 7,30 horas
A ILHA DO TESOURO
Wallacj, Beery

Cr$ 4,20 � único) - "Irnp. V anos":
,ROXY •

ÁS 2 horas
A 'HIENA DOS MARES

só momento,

pe�samento !

REGISTRO IMPORTANTE
Registemos, aqui, como pr"Cito de

justiça, a espontaneidade das au­

toridades e do 'Povo e da imprensa

que, indistiútamente, se associa­

ram üs homenagens tocantes à me­

mória cio inolvidável catarinense,
demon$tl'ando loquentemenle o

falo a educação ciyica do povo
barriga-verde, Enaltecedoras foram
as palavras da imprensa;o inte­
rior do EsLado, 'unânime em pres­

tigiar as solenidades' com que o

povo de Santa Catarina lembrou seu

grande morto, o dr. Hercilio Pedro
aa Luz.

'
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Fábricas -. Filiais: Riode Janeiro - Recife -_Porto Alegre - REPRESENTANTE PARA PARANÁ E SANTf,' CATARI��� I
COMP. PARANAE�SE DE REPRESENTAÇOES -, CURITIBA Rua José Loureiro, 439 - Caixa Postal 132 - Tel. 538 e 2!.!.__j

,

Agefu directamente sôbre o ap-

parelho digestivo, evitand.o a prt-

��
são de ventre. Proporcionam bem
estar geral, facilitam a digestão, ,

,

Aviso aos interessados que E

descongestionam o FIGADO, regu-
Diretoria da Liga Operária Be-

.

larizam as tunções digestivas, e fa- � neficente de Florianópolis rece-

�
zem desapparecer as enfermidades

��
berá propostas para a venda.

do ESTOMAGO, FIGADO e INTES-
dos prédios de sua propriedade,

TINOS.
sitos às ruas General- Bitten,
court, 123 e 125, Conselheiro

......_._._._._ -_-_-•••-_ _._ -_-_•••_ - _
_ _

-••.-.-._. Mafra, 91 A e Pedro Soares, 18.
t Desta segunda concurrêncía

poderão participar não somen­

te 'Os sócios da Liga Operária,
.

como também pessoas estra,
nhas ao seu quadro social.
As propostas deverão ser a­

bertas pela Diretoria, perante
os interessados, às 20 horas do­
dia 27 de outubro próximo vin­
douro.
Melhores informações pode,

rão ser 'obtidas na sede, á rua
Tiradentes, 20, a partir das 19
horas.
Secretaria da Liga Operária

Beneficente, em Ftotíanópolís,
28,de setembro de 1949.
ALCIMIRO SILfA RAMOS

10 secretário

Prímetr« Congresso
de Esmdantes de S.

TEMARIO
I - Problemas de ensino super-ior

1 - Def'icôncla do ensino
2 - Reconhecimentos das' Faculdades
3 - Oriação ele novas Faculdades

4 - Federalização das Faculdades
5 - Universidade de Santa CaLarina
6 -:- Curr-iculos

II � Problemas dos estudantes

1 - Assistência social

2 - Hestaurante: universi tár io

3 - Casa elo Estudante
4 - Imprensa un ivcrsttárãa
5 - Intercâmbio, caravanas e certames estudantis

6 - Propaganda do nosso ambiente universitário

III ---.. Prôblemas de )"nsino secundário
o mais acerta.

do conselho é o uso
. da Magnésia Bisurada

que neutraliza rápidamente
a hiperacidez estomacal·
e age benéficamente sôo
bre o fígado. .

1 - Criação de novos Ginásios estaduais
2 - Os Cursos Clússíco e Científico
3 - Ensino Nolurno

IV - Organização estudantil

1 - A União Oatarinense de Estudantes
2 -As associações de ostudantes secundários

V c-- Assuntos Gerais
- 1 - Declaracão de princípios
2 - Constítuição do Estudante Catar ínense
3 - Temas li\TCS

FTXA·LIDADDES

(ÍmpeHt
tt»HW'l

I

Magnésia Bisurada
O I Congresso Estadual dos Bsturlantes. órgão deliberativo dos Es­

tudantes de Santa Catarina, lerá por fim:

a) Organizar a UnÚo Calarínense de Estúdantes CU. 'C »Ó,E.) .e eleger
sua Diretoria Provisór-Ia:

b) cultuar a memória de Itl1Y Barbosa, sujo centenário de nasci-
menLo se está comemorando;

.

c) desenvolver o senl imcnto ele fraternidade entre as entidades es-

tudantis e estudantes em geral;
d) debater os problemas educacionais, sociais, culturais, humani­
tários e econômicos do estudante catarinense:
e) influir peranl e as autoridades e ,a opinião pública do Estado,

evidenciando o valor de suas deliberações;
.

1') discutir c votar as teses, recomendações e propostas apresenta­
das em plenário por qualquer estudante;

g) reunir todas as resojuções e encaminhar' á Direloria Provisó­
ria da 1:.'. C. E. para constituírem elementos' de elucidação e

CO:v118SAO ORGANIZADORA

Representação de Fabricantes
e Comerciantes Catarinenses

Enearregottne venda base comissão quaisquer mercadorias
aceitação.

GUII.fHERME JlOHMANN, Caixa Postal, 5955. S.�O PAULO.

.(

'programa cle trabalho.
Presidente: Alcides Abreu (F. D.)
Vice-presidente: Claudio Bedusclli (F. F. O.)
Vice-presidente: Claudio Beluschi (F. F. O.)
Secretário Geral: Jarid ir Araujo Figuerêdo CF. F. O.)
Secretário Assistente: Raquel Baier (F. C. E.)
Tesoureiro: Jorge Fontes (F. D.)

1) Eugênio Doín Vieira (F: C. E.)
2) Francisco José Pfeilslicker (F. F, O.)

M,embros: 3)· Vinicio Olinger (F. F. O.)
4) RenaLo Ramos da Silva (F. D.)
5) Júlio Cesar Ribeiro Neves (F. D.)
6) Jairo Lisbôa (F. C. K)

SUB COMISSõES
1) CONVITE"RECEPÇAO E ALOJAMENTO:
Presidente: César Bastos Gomes (F. D.)

1) David GOIlJ,es de Mendonça (F. C. E.) •

2) Nelson Szpog�ànicz (F, C, E.)
Membros: 3)· Alexandre Herculano (F. F. O.)

4) Olivio Doré (F F. O.)
5) Ornar Fontana (F, D.)

. 6) Hélio Milton Pereira (F. D.)
2) FESTEJOS E EXCURSSõES:

com a figura de um

GIGANTE

FAMOSA
desde 1836

Presidente: Ar-i Kal'drc de Mero (F. C. E.)
1) Terez inha de Jesús (La Luz Fontes (F. C. E.) /
2) Hend Miguel (F. C. E,)

Membros: 3) Francisco Juska (F. F. O.)
3) PROPAGANDA E PUBLfCIDADE

4) Jairo Goes (F. F. O.)
5) Henny Mary Hí klebrand da Silva (F. D.)
6) Reinaldo N. Lacerda (F. D.)

3) PFOGRAMA E PUBLICIDADE:
Presidente: Alfredo Beirão (F. F. O.)

1) WaShington Luiz do Vale Pereira (F. C. E.)
2) Orlando Seara (F. C. E.)

Membros: 3)' Mauricio Engelrnan (F. F. O.)
4) Angelo Francisco Fonseca (F. F. O.)
5) João de Borba (F. D.)
6) Waldir Campos (F. D.)

4) TRANSPORTE:
Presirlcnte : João. Makowicscky (F. C. E.)

1) Si'.vio Damiani (F. C. E.)

..

. /.!

•
!
!

2) Ai-linda Machado (F. C. E.)'
Membros: 3) Luiz Antonio No'gueira (F. F. O.)

4) Almir Machado Manchlorí (F. F. O.)
5) José Mut-ilo Serra Costa (F. D.)

6) Heitor Steiner (F. D.)
5) CREDENGIAJS:
Pr-esitlento: Acy Aviano Varela Xavier (F F. 0.)

1) Djalrna Araujo (F. C. E.)
2) Jonás Andr ini (P. C. E.)

Membros: 3) Bechara Solene (F. F. O.)
4) Mussa Narne (F. F. O.)
5) Antonio Moura (F. D.)
6) Rid Silva (F. D.)1

I

Edital de' Concurrência

bôa VARlns
v.,�"IE HEmORRÓlDftS

emo·Virtus

SERRARIA PINHO DO BARREiRO
LTDA.

so-

cial;
b) - Eleição da nova diretoria 'b
c) - Assuntos de interesse so­

cial.

Florianópolis, 12 de outubro. de

1949.
(a.) José Elias, diretor-comer­

cial .

FERIDAS. REUMATISMO E
PLACAS SIFILITICAS

Elixir de Nogueira
Medicaçã.o auxiliar no tratam.nto

da .if!Ii.
.... _ -.' - _ .

VENDE-SE
Automovel Chevrolet, 1945,

importado diretamente dos Es­
tados Unidos Fleet-Master de

Luxe, com apenas 5.000 milhas.
Pintura original preta, aus-

I tro portas, equipado, molele
de fábrica.
Tratar com PLINIO MORE.!­

RA no Tribunal Regtonal Elel}
toral.

'
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Já se acha a venda Gillette-Pedestal, notável
dispositivo criado especialmente para guardar
o �parelho e as lâminas Gillette novas e usadas.

Fabricado com matéria plástica,' em lindas e

variadas côres, Gillette-Pedestal está sendo ven­

dido com um aparelho TECH do último modêle

e 10 lâminas Gillett..-Azul. Gillette-Pedestal con­
serva o aparelho em posição vertical, protege
as lâminas, mantendo o conjunto à mão, pronto
para ser usado. Gillette-Pedestal é um objeto
útil' e um adôrno original para' o banheiro.

GiUette-Pedestal torna um prazer a hora de

fazer a barba, completando a comodidade dos

que gostam de t:: as suas coisas em ordem.

.

!
\

,>

- GILLEtTE SaFElY RAlOR CO •. DF BRAZIL
Caixa Postal, 1797 - R10

INTF:II·AMERfCANA

•

Eis O que
você precisava!,
Um dispositivo, prático,
para guardar D aparelho
e as lâminas Giliette

-

-

Folclore, ,para todos
Por Gualterius

A SUB-COMJSS.\.O, CATARINEX- F',oriànóPolis, pugilo de moços,
SE DE FOLCLOnE, coadjuvada 1)1;)- idealistas e incansáveis, executou a

1.1 diretor-ia do Lira Tênis Club, "Rapsódia Catar inense ", de auto-
. 'lendo á frente a figura àUamenre ria do saudoso cotterraneo Alv,a­
expressiva do sr. Deputado Oswal- 1'0 :-'<oL1sa e orquestrada pelo Maes­
do R. Cabral, homenageou, dom in- tro Emanoel' Paulo Peluso.
go ultimo, no "Club da Colina", o � 'folclore não é, somente, aqui­
Exmo. sr. Ministro RenaLo Almei- lo que os boletins folclóricos c os

da, com uma noiiada folclór ica. trabalhos impressos reproduzem.
Iniciando a "função" assistimos Folclore é tudo que repr-esenta o

"O Boi-de-mamão", com o desfile povo, especialmente a tradição po­
de suas figuras caracleristicas dês- pular.

1:1e o "Boi, até "abernuncia, assus- E, fazemos daqui um apôlo - pe-
Ladora. E" o folclore calar ínense ,<) engrandecimento cultural de
na sua máxima expressão. Sanla Catarina - a quem possua
Passando para o interior elo pré- docuruentaçãn folclórica, ou seja,

..dío do Club tivemos a satisfação de cantigas, adágios, rezas, henzedu­
relembrar o 10 Congresso de His- ras quadrinhas e objétos de arte po­
tória Catarincnsc vendo a "turma" pular que contribua, oferecendo-os
do Si'. João Crisóstomo de Paiva, á Sub-'Comissão Catarlnense de
com reqninle de perf'eíção, l'XeCL1- Folclore, entregando-os ao Dr. 05-
'lar .a "dança' do cupido", a "dan- waldo R. Cabral, seu .Becretárío
"da da jardineh-a"- a"do pau-de-fita' Geral. . I

Em seguida, alunos do Grupo Es- E ,esperando a cooperação de to­
colar "Lauro lVIL1I�.er·' executar 'ci- dos os catar incnses na obni de um
randas" infantis. Nos deleitamos, maior conhecimento cio nosso 1'01-
ainda, ouvindo "Toada do Mar" clore, antecipadamente agradece-
em acordeon. mos.

'

E, como nlímax daquela memorá­
vel noite Iolclóre - "Dança do. pé­
zinho - legitimo folclor-e catarinen­

se, bem dansado por crianças do

grupo escolar acima citado, tl que
muito emocionou o sr. Mímstro

. Renato Almeida, pois, trouxe-lhe a

oportunidade de recordar os dias
de sua infancia, quando Ia sua

"Babá "11egl'a recordava a terra

calarinense, onde vivera e de onde
sen Lia saudades.
Encerrando aquela grandiosa de­

monstração ele quanto é rico o nos­

so Iulc ló re a Orquestra Juvenil de

\
I

Molesllas das Senhoras'-aml••• , ,.tlll", ..�.... .t"'l1.ame
,Mei81 d.l�melboreli pelai. me

cores pres;el lO na CASAdMU
CELANEA - RI10C.l Matr.

-_:...._ ... .----- .---------:r------*.',

SENHORES INDUSTRIAIS E COMERCIANTES
Enviem as cotações de seus produtos à Distribuidora Bra­

sileira de Produtos Limitada - Caixa Postal 4.782 -'- Rio de
Janeiro ,- que procurará colocá-los nesta praça à base de co­
missão ou conta própria.

. CÓliS8S e Perturbações da Menopausa
Usando o SEDANTOL regulador e tonico iud icado no tratamento

elas regras dolorosas, Irregjrlar-ss, �om co!icas e perturbações são evita­
das 'as complicações e as senhoras 'sentem-se bem vendo desaparecer, os
SeUS sofrimentos. '

o SEDAN}.'OL TONIF,ICA E REGULARISA

Medidor de luz e d� fôrça
da Aron Electricity Meter Ltd. de Londres

Representantes' para todo o Brasil: GEOMINA LTDA.
RUA 7 DE 'SETEMBRO, 135 =: RIO DE JANEIRO

Preços especiais para grandes encomendas
e para revendedores.

V'ENDEM-SE
2 locomóveis em perfeito estado sendo:
1 de 36 HP fabricado por HENSCHEL & SONS.

!
1 de 45 HP marca MARSHAL fabricado -por Sons & Cia.
Informações com Cia. Francisco Martins da' Fonseca

Laguna - Santa Catarina.
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Sensacionaliza figueirense X''Paula,
.

ninguém deixará de assistir.

dade. o "onze" da. "estrela so, sue ótimos controladores da Salvo modificações, os qua.
litária" andou sem sorte nesta "esféra", mas a suli .

direção dros jogarão assim formados:

temporada, mas em compensa- técnica muito pecou, na orien- Paula Ramos--Vadico ) ou Jaí­

ção brindou o publico desportí- tação do quadro. Os alvLnegros me), Chinês e Naldi; Nenem,
vo com magnificas espetáculos irão hoje ao gramado para um Versola e Ivam; Mandico, Lá­
de técnica e disciplina, tazen. grande e expressivo triunfo. A zaro, Paulista, Forrieroli e Cá-

do-o credor das simpatias ge- vitória ou nada, é o único pen- réca.
.

rais. O vice.campeonato entre- sarnento que domina nas ostes Figueirense - Luiz, .García e

tanto, não está perdido e o grê- do clube da jaqueta preta e Moraci (ou Marco); Minela,
mio de Dirceu Gomes tudo ta, branca.

.

Chocolate e Geraldo; Leônidas,
rá Rara merecê-lo. Eis aí um jogo cem por cento Néde, Urubu, Bráulio e Gastão'

Quanto ao Figueirense, pos- sensacional e 'emocionante que (ou Abelardo).
--�------�--------------------------------------------------------��------�------------�------------------------------------------

a . cidade o cotejo Ramos
Esta tarde, no estádio da rua

Bocaiuva, a Federacão 'Catari- tram: o Figueirense no 2° pos,
nense de Desportos'dará pros- to, com 4 e o Paula Ramos no

seguimento ao 'Campeonato de 3°;com 5 pontos perdidos. Com
Divisão Extra de Profissionais, o Avaí na liderança, com O pon­
com a realização do jogo entre to perdido, uma derrota .do Fi­
o Figueirense e o Paula Ra, gueirense ou mesmo empate,
mos. colocará o alvi.celeste como

Um jogo cheio de atrativos� virtual campeão da cidade.
o que anunciamos. Dos mais Quasi nenhuma possibilida­
importantes também não po-I de tem o Paula Ramos de obter
de de�x�r de ser, considerando pela ter?eira vez consecutiva o
a posiçao em, que se encon- cetro maximo do futebol da cí-

/

Figueirense x Paula RamosIFEDERw..�!�?;�sNENSE
Dizem que os atletas têm a Geraldo, Minela e Garcia, são O Presidente da Federação

alma crescida em desejo e von- elementos que nos permitem Catarinense de Desportos, no
tade. Hoje, às 15,30 horas, no arriscár, já, alguns "palpites" uso de suas atribuições, e

•
"estádio" da F. C. D., veremos favoráveis. Êsses três rapazes Considerando que às medi-
se isso é verdade. possuem grandes virtudes e das tomadas na reunião hoje
Figueirense e Paula Ramos, são de 'ato, para hoje, grandes realizada pelo Conselho Arbi­

encanainadamente, lutarão por e�peranças do Figueirense. tral;
um melhor lugar ao sol do Gastão - não tendo aprovado Considerand.o, ainda a neces­

campeonato catarinense. no ataque, há muito tempo, só sidade de poupar-se o gramado
Era a seguinte, ontem, a es- agora é recuado para a defesa. do campo da FCD, prejudicado

calação do, Paula Ramos: Va- Vamos ver si Gastão, hoje, se- pela instabilidade do tempo
dica, Chinês, Naldy, Verzola, rá o Gastão das suas estréias. nestes dois ultimas dias;
Ivan, Lázaro, Bento, Mandi,:o, Urubú é um jogador sem per- Considerando, mais, ,as dlfí,
Forneroli e Paulista. Entrarao fomance paralela. Hoje joga al- cul'dades havidas para a desíg­
em. campo, vestind? a cami.sa guma coisa, amanhã, não joga nação de juizes para os jogos
alví-negra - LUlZ, Garcia, nada. Na ponta esquerda vere- programados'
Marcos, Gastão, Minela, Ge- mos Abelardo. Tem um potente

'

RESOLVE:
raldo, Leônidas, Nêde, Urubú, ponta.pé, não se empregando a) -- suspender as partidas
Bráulío e Abelardo. muito a fundo, nas disputas de marcadas parà os dias 22 e 23
Como vemos, os dois bandos bola. Leônidas será o ponta-di, do andante, na dasse de aspí­

rivais possuem valores defini- reita do Figueirense, na tarde rantes;
tivos do futebol da ilha. O Fi- de hoje. A seu respeito, temos b) - marcar o dia 28 do CaL

gueirense, por exemplo, exibi- grandes restrições a fazer, en- rente para a realização das
râ um Nêde" - esplêndido tretanto, preferímoa esperar. mesmas.

"

meia-direita -- sempre igual, para terça-feira, quando co- Florianópolis, em 21 de ou-

ágil, bom chutador, diabólico, mentaremos a partida de hoje. tubro de 1949. ,

n,ã� permitiu.do aos .seus adv��- Ma�dico ... é. uma novi?ade. Flávio Ferrari, presidente.
sanas, um mmuto de tranquili, O perigo duma Jogada mais au- Manoel Ferreira de Melo se-

dade. Nêde não usa apenas os daciosa, absolutamente, não o cretário.
'

dois pés privilegiados: êle .tam, estimula. Uma disputa de bola -0--
bém usa a cabeça ... Por isso, mais atrevida, não terá a pre. ESTA SEMANA: REUNIÃO
cuidado! sença do nosso Mandico. Êle 'PARA TRATAR DE IM-

O Paula Ramos possue em está sem p r e equidistante PORTANTES ASSUNTOS
"Chinês" _:_ orientalmente ím- aguardando o provável "res- A nossa reportagem foi in-

pertubável, sempre comparti- pingo" da pelota, para então es- formada que a diretoria da F.
lhando das situações dificeis capar com ela, desenfreada- C. D. e os representantes dos
com o sangre frio mais gelado mente, sem bússola, para re- clubes locais se reunirão esta
da, terra. O fragor da' tempes- matar grotêscamente Entre- semana para resolver impor­
tade é o seu canto de sereia. tanto, quando acerta o ponta. tantes assuntos relacionados
"Chinês" é um enamorado do pé, o couro vai ás redes. Não com os certames da Capital.
perigo. sabe chutar assediado e, o 'm.8_ Segundo apuramos, será trata,

No alvi negro aparecerá nor cochilo do seu- marcador, do da antecipação' dos jogos
Bráulio -- o jogador floriano- poderá ser de sérias consequén- do Campeonato Extra de Pro­
politano que mais .íntelígente, cias. É o que s� chama �m fu fissionais, realízando.os aos sá­
mente se poupa no gramado. tebol: opor.tum�ta requlI�tad?.. bados e domingos. Ao que sou­

Bráulio, dificilmente está na O half designado para Iíscalí- bemos '0 certame estadual se­

"fogueira". Toda: a sua dispu. zá-l�, �ão. pode afrouxar a

im-I rá adi�do, para, dar lugar aos
ta deixa transparecer a sua pertínência da guarda. treinos da seleção catarinense
prudência agindo. Mas sem dú- Ivan também se exibirá ho, -0-··

.

vida, Bráulio é uma das figu- [e. A nosso ver, Ivan é um dos GENTILEZA
ras mais interessantes do nosso melh?res element?s do fu�ebol Firmado pelo sr. tenente AL
futebol. Também jogo com a catarmense. E SI Ivan amd� berto dos Santos Lima Fajar­
cabeça e, a sua filosofia abso- anda ppr estas ?ar;da� pratí, do, presidente do Clube Atlé­
lutamente, não compromete o cando o .futebol Ilhéo, e porque tico Catarinense recebemos e
seu esquadrão. deve amar m�ito isto a,9.ui! T_?-, agradecemos um' convite para
Veremos, também, logo mais, das as suas l!�tervençoes s.ao a soirée dansante que o clube

o minúsculo Forneroli - ínex- calculada.s devIdamente.e fl'l�- tricolor levará a efeito no pró­
gotável, valente, ligeiro, peleja- mente., DIsputa com rn�lto bn-I xímo sábado, nos salões do sim.
dor de raça -- impulsionando a lho e .e raro levar a pIOr., Em- pático Slube 6 de Janeiro, dá
máquina do ataque do seu clu, bora. Jogando na de�esa, e um Estreito, com início às 21,30
be na direção sempre tentado, pr:cIOso �tacante, alImentando hora!?, em. regosijo, pela passa­
ra da cidadela à vista. É um peldulanamente o seu ataque. gem fdo seu' 20° all1iversário de
aMugue espetacular que não A nosso :fêr, Nêde, "Chinês: e fun9.ação, ocorrido a 12 do cor­
tolera estar um segundo para- Ivan, serao as grandes atraçoes rente. As dansas serão abri­
do na cancha e a sua sagacida- da partida de hoje a que daqui lhantadas por um afinadíssinio
de é notável. a. pouco estaremos assistindo, jazz-bando

,

Na posição de zagueiro, tam- SI Deus quizer.
.

1?em aparecerá hoje, Naldy _ ZUl'i Cunha
E outro grande elemento do '

Paula Ramos, com grandes
.....----------­

perspectativas. É calmo, inteli-
'gente, intervindo sempre com três escrivaninlias' próprias pa·
muita oportunidade, sabendo
poupar-se sem prejudicar o rit_
mo de jogo do seu esquadrão,
N�J..?y tem garantido a sua po_
Slçao no clube dos Cariones.

Será hoje a churrascada que Lemkuhl, Antôruo 'Apóst;oJ;J,
os amigos e admiradores do sr. Haroldo' Vilela, Edalicio Ama­

Antônio de Pádua Pereira, ore- '1'0 dos Anjos, Ivo Bandeira.
recerão ás 12 horas, na resí- Côrte, Darci Antunes da Cruz,
dêncía do sr. Egídio Amorim, Antônic da Antunes da Cruz,
no Estreito e para a qual ade- José Figueiró de Siqueira, dr.
riram os seguintes amigos. Lauro Forte Bustamant, wn.
Sr. Celso Ramos, dr. Arman- son Chaves, Juvencio Cioffi,

do Simone Pereira, dr. �ubens Egídio Amorim, Dagoberto
de Arruda Ramos, dr. Antônio Dornbusch, Euclides Schmídt,
Gomes de Almeida, dr. Wilmar dr. José Born, dr. José Carlos

Dias, dr Laura Linhares, srs. Horta Barbosa, dr. Elcias Ma­
Jairo Callado.. A,rí Santos Pe, chado Lima, Manoel Martins,
reíra, .Antônio Santos, David Norberto Euclides da Silva,
Crespim Correia, Pedro Hoff- Adelino Gonçalves, Nelson Eu­

mann, Julio Teodoro Martins, elides da Silva, Osny Paulino

Hugo Amorim, Francisco Ro, da Silva, ver. João Bonassis,
berto Silva, José Sartorato, Zenon Bonassis e Dalmíro Du,
João Baldança Filho, Liborio arte Siiva.

Goedert, Orãando Romão de

Fari:, Nelson Nunes, Gustavo

SOjrée 'do RoticãoHOJe no passado Promovida pelo Diretório
23 DE OUTUBRO Acadêmico XXII de Janeiro, da
Em 1634, apenas 22 ho. Faculdade. de, Far:r:nácia e

mens ,com 4 peças de artilha- �dontolo.gla, ser� realizada ho­

ria sob o comando do Capitão je, no LIra Tems Clube - a.

AI�aro Fragoso de Albuquerque soiré� do boticão:
defendiam. o reduto da Barra Rema um ambiente de gran­
do Cunhaú, quando foram ata- d� expecta�iva em nossa so­

cados por 228 hoíandeses; do cíedade, ;pOIS os farmad?nto:ot:
Coronél Arciszewsky; \ prometem uma alegre noitada,
__ Em 1801 o Governo da com surpresas e brincadeiras.

Metropole mandou reintegrar - Não haverá reservàs de me­

no Governo da então Provincia sas.

de Santa Catarina, o Coronel

L -b--I----B--------Manoel Soares Coimbra, sen- ,., a do risigbellido.lhe pago os atrazados; MISSA
- em 1845, D. Pedro II, Im, Maria das Dores Lisboa Bri-.

perador do Brasil, lançou a pe- sigheli e suas filhas Romilda e
dra fundamental do Hospital Sonia-Beatriz, convidam aos .

de Caridade, em FIoríanópolís; parentes e pessoas de suas re-
- em 1875, em Parnamirim, lações para assistirem á Missa,.·

onde nascera em 16 de feverei- do 20 aniversário de falecímen-
1'0 de 1793, faleceu o Conse- t
lheiro Francisco Muniz Tava,

odo seu saudoso esposo e pai
Ubaldo Brisigheli, que se cele.,

res, que foi participante da re, brará na próxímá sexta.feiravolução pernambucana . efu.
1817, escrevendo sua história e

dia 28, ás 7 horas, no altar do

foi contrário a de 1824; Sagrado Coração de Jesus, na
1

Catedral Metropolitana.
- em 883, em Laguna, San- Desde já, manifestam seusta Catarina, reapareceu o jor- d

nal "O Trabalho"; agra ecimentos á todos .que
_ em 1888, a Lei Provincial comparecerem a êste ato de fé...

n. 1.240, criou, no'municipio de
São Bento, em Santa Catarina,
a freguezia de Campo Alegre;

André Nilo Tadasco

Diredo de PEDRO PAULO MACHADO

/'

VENDE-SE OU ALUGA-SE
o prédio sito 11 rua -Blurnenau II..

28 - Tratar com o sr. Cap. Améri­
co, na Policia Militar.

Alzira Andrade Coelho (Zizi)
Míssa de 7" ·dia

.

·VENDE-SE

-0- A famíl!a de Alzi�a Andrade Coelho, mui penhorada pelas.
QUINTA·FEIRA O JULGA- deI?onstraçoes de amIzade de que foi alvo por ocasião do fa-'-

MENTO lecImento de sua inesquecível ALZIRA ANDRADE COELHO
Seg,undo apuramos, quinta_ (Zizi), agradece, sensibilizada, a todos que enviaram flores,

feira próxima,' o Tribunal de �oroas, cartões, telegramas etc., e aos que a acompanharam
�us�iç� Desportiva d� F..C. D., I até a ultim� morad�.' .

Julgara o protesto Impetrado OutrossIm, convIda a todos. os parentes e amigos para as­
pelo Bocaiuva, no qual solicita sistirem á )Y.Iissa de sétimo dia que manda celebrar 2a feira
a anu�ação ?a sua pal:tida �o:r:n próxima, dia 24, ás 7 horas, na Catedral Metropolitana, no al­
o Aval, re�llzada dom.mgo ultl- tal' de Nossa Senhora, agradecendo, antecipadamente, a todoS'
mo e venCIda pelo alvLceleste. que comparecerem a êsse ato religioso.

I

ra escritório.
Pregos razoáveis.
Vêr e tratar à praç'a' 15 de i',"ó­

vembro, 8, 1° andar - Florianó­
polis.

. l

r.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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a 18"4D'11o...0om",0 23 d. Oulubro ele ••• 7

Ontem no passado
22 DE OÚTUBRO

em' 168�, nasceu D. João, Rei
de Portugal e 40 Principe do Bra­

silç Bei de Portugal com o nome de
D.' João V'(9 de Dezembro de 1706
a, 31 de Julho de 1750); ,

- em 1822, a Ilha 'da Maré é o

porto de São Braz na Bahia, foram
atacados pelas canhoneiras por+u­
guesas, sendo repelidas pelos Cap i­
ião Antônio Dias de Oliveira e An­
drade e Capitão Pedro Ribeiro,
respectivamente ;
- em 1845, Limpo de Abreu, ';is­

conde de Abaeté, então MinisLro
dos Negócios Estrangeiros, dirigiu
ào Ministro brltaníco no Rio, uma
nota de protesto contra a Lei de
8 de Agosto de 18/,5 (Bill. Aberde­
en) , na qual os navios e suclitos
brasileiros ficavam sujeitos aos

tribuna is ingleses quando suspei­
tos d e trafegarem com africanos;
- em 1858, fale'teu o Marechal

ldo Exército Antonio Eliziario de

IMiranda e Brito, da Arma de En­

genharia, que fez as campanhas de
..

1827 e 1828 no Rio Grande do Sul
contra os argentinos. Foi Presi­
dente do Rio Gi..ande do Sul e co­

mandante em cheí'e das tropas im­

periais em operações, de 1837 a

1839, durante a guerra civil;
r
- em 1908, no Rio de Janeiro,

faleceu o tcatrologo Artur Naban­
tino Belo de Azevedo, nascido em

São Luiz do Maranhão
'

em 7 de
.Julho de 1855. Fôra jornalista e

literato de nerome, contista, drau­
maíurgo, ci-ítico teatral e satírico;
- em 194.8, o Rev, Dr. ;\'ligl1el

Rizzo Junior, continuando sua sé­

rie de conferencias, profére, no

Teatro "Alvaro de Carvalho" em

FIOl;;ianópolis, em sessão presidida
:pelo Prefeito Municipal Dr. Adal­
berto Tolentino de Carvalho, sobre
o tênia - "Complexo de ínfer iori­
'<Jade" considerada a melhor da

série.
And1'é Nilo Tadasco

Ve-nde-se
Confortavel casa com quintal.
Ver e tratar à rua D. Jaime Ca­

mara, 10

. Turma Rut Barbosa
Auisinlui-se a data em que o 13 ra­

sil inteiro c01nemol'lt1'á o primeiro
centenário de nascimento do qran-

I de cidadão que foi Ruy Barbosa.
De norte c sul, a nação se põe de

pé pata !:'iI liurar a rne1nOl'la de

..qnem em viela, foi um acérl'imo

defensor do direito e, na (norte,
soube çronçear as simpáiias gCJ'a:is
e llllllnimes de todo 11m povo.

Todas as Faculdades ele Direito
do Pais, associando-se ao júbilo da

nação inteira prestarão ao molsn­

danei jurista wna homenagem que
se traduz" no momento, pa coneUt-.

são das aulas e colação dr; g1'atl, de
todos os quintoanisias de direito,
na mesma data: em que uinlu: ew

mundo faz 1.11'1. século, na lrrulicic­
nal província da Baía, o grande fi­
lho da terra brasilica.

Como culmitutncia, ponto aito

das festividades, os bacliarelandos
da "TURMA RUY BARBOSA ", da
nossa Faculdade de Direitõ, [ariio
realizar no Lira Tênis Clube, no

dia cinco de novembro Pl'ÓX1TIW,
Grande Baile de Formatura,
Certo será que o nosso alio mun­

do oficial e social, reverente ao

jurista inoloidaoel, emprestará às
solenidades que marcarão a Sema­
na de Ruy Barbosa, o seu impres­
cituliuei tipõio pal'a que aqui, não

'fiquemos a dever aos .mais que,
também. naquela -, ocasião esionio
cultuando a impressionante inieli­
aéncia de um cidadão 'inesquecí­
vel.
Serâ com ufania que o Lira 'Tê­

nis Clube, à noite: de cinco de no­

vembro abrirá os' seus salões para
neles receber os tmchoreuuulos do

nosso mais antigo InstituLo_Jle En­

sino Süperior.: suas famílias, c a

sociedade de Floricuuipolis,

,

lNS,PIRAGÃO
dos centros da moda-

#lo.

PARA VOCE!

:aFECÊ apresenta; para.. esta temporada, os

mais elegantes modelos, em originais farne-
l •

cidos pelos mais _famosos costureiros de Paris.

Nova York e Hollywood! Você terá uma

•

McColIII

Departamento de Saúde Pública Faculdade de Piloso­
Mês de Outubro--'Plantões fia de Santa Catarina

23 Domingo - Farmácia Noturna - Una Trajano. COj\'VOCAÇÃO
29 Sábado _ -Farmácia sto. Agostinho _ Rua Conselhei- Afim de reformar os estatutos da

ro Mafra, Faculdade d� Filosofia, em organi-
30 Domingo - Farmácia sto. Agostinho _ Rua Conselheí- zação, convoco uma assembléia ge-

ro Mafra. ral extraordinaria para o dia 26 do

O,serviço· noturno será' efetuado pelas Farmácias sto. An- -corre�te, ás 19 hora� e 30 minutos,
tônío e.Noturna, sitas ás ruas João Pinto e Trajano n. 17,. I a_re:h�ar-se n_o,��shtuto.de Educa-

A presente tabela não poderá ser alterada sem prévia au- çao DIaS Velho -

torização dêste Departamento. I FlorianópoTis, 21 de outubro de

Departamento de Saúde Püblica, 26 de setembro de 1949.11949.
. Luiz Osvaldo d'Acâmpora, farmacêutico-fiscaL IOTHON DA GAMA LOBO D'EÇA

,
,

.

DIRETOR

•

nova silhueta com os vestidos Éfecê! Os

padrões mcderníssimos, em tonalidades ori-
I

gins is, foram criados pelos famosos estam-

padores suiços! Veja, nas lojas da cidade, os

novos modelos Éfecê! E acrescente Éfecê

à sua graça, beleza' e elegancia !

ÉFEcE. •• UMA NOVIDADE... UM SÓ PRECO!'
À venda na:

Casa Três Irmãos

"

Eficaz 1ratamento·�aASMA
.

:E: bem conhecido do mundo médico e farmacêutico o valots

terapêutico da Aminofilina. ASTHMAN contém além deste sal,
outras substã ncías de comprovada eficácia, tornando assim o

ASTHMAN o mais completo e eficiente pr-eparado para o trata­

mento da asma, bronquites asmáticas, bronquites crônicas ou

agudas e tosses rebeldes. ASTI-IMAN combate rà p id amen te li.
asma em tôdas as SU:1S fases. Nas drogarias e farmácias..

COMPRADORES PARA CASAS •
TERRENO!!!

O EscrItório Imobiliário' A. L.. Ãl"'n,
sempre tem compradores para casaa e

terrenos.
Rua Deodoro SI-

o o o o • o •••• , • - • • • • •• • •• - •• , J

DATILOG RAFIA

DIREÇXOI
Amélia M PigozZi

Confere
Diploma

(orrespondencll
Comerciei

METODO:
Moderno e Efàciente

Rua General BUtencourt. 48
(Esquina Albergue Noturno)

MALES DO
FIGADO ! \

Phylobil normaliza o

funcionamento do fíga-
do, combate' as cólicas.
corrigindo a prisão de­
ventre e as funções in­
testinais. Remédio vege-· �

tal em gôtas. Tome 20· , ,

gôtas, 2 vezes ao dia.

'iVí /

fll
PHYLOBIL"PASTA DENTAL

ROBINSON
..........................
•

I Datilógrafa
I Of�e���r:�.a
I Cartas a Maria Inês

Ferreira.

I Caixa Postal 55. .

••••••••••••••••••••••••••

Para prisão de ventre

DEFENDA OS SEUS·
PULMõES

Não deixe que a Grípe ou'
Resfriado, Bronquites e rouqui­
dões ameacem sua saude! Ao'
primeiro ac-esso de tosse, tome'
"SATOSIN" o poderoso antisé
tico das vias respiratórias:
"SATOSIN" elimina a tosse:
tonifica os pulmões, dá novas'

forças e vigor. Procure as far­
Tosses e Bronquites',
Não espere que a doença vii

síte a sua casa. Defenda a SU
saude e a Idos seus filhos, to­
mando MALTEG. Frio ou gela
do, é uma delícia. É o maio'
fornecedor de vitaminas, e, po·
isso, o melhor fortificante. Al
venda' em todas as farmácias,
armazens.

DR. FRANCISCO CAMARA
NETO

Advogado
Escritório: Rua Felipe Schimídt
21 (sobrado) (Alto da casa "O
Paraíso")
Resídencía: Rua Alvaro de Caro
valho, 36

Florianópolis

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Ipensforia de, Defesa Sani_ária
Animal de Florian6polis'

O dr. Altamiro Azevedo,

Ins-,
dúvida, mais um grande auxí­

petor Chefe da Inspetoria de lia que a Diretoria de Defesa
Defésa Sanitária Animal em Sanitária Animal dó Rio de Ja­
nosso Estado, acaba de receber neiro vem prestar aos criado­
o telegrama SegUinte.: "Agri-' res de/nosso Estado � que de_
sant - Florianópolis:- De Rio monstra a boa vontade e aI­
'- N. 1.260 - De 18-10-49 - to espirito de colaboração de
Transmito_vos e aos delllais que a diretoria está sempre
funcionários felicitações desta aÍlimatla.
Diretoria magnifica' impressão ----------------- �

����à�asuie;?Sit:r�·e�ni�t�� 4 Iugoslávia DO Conselho de Segurança
Saudações - Aluisio Vale - 'Flushing Medows, 22 (O E.)

do escrutínio, a Iugoslávia re-

dtre.toro A II'
.

f' l' ·t· h' cebeu 39 votos e a Tchecoslo-
-

- ugos aVIa OI e eI a '

oJe váquia, 19.
�

CHEGARAM 1.010 QUILOS DE para o Conselho de Segurança A assembléia elegeu a Iugos_MEDICAME���� VETERINA- por 39 voto� contra 19, dados lávia dois dias depois. de
1

.�.
à Tchecoslováquia. Vishinsky ter declarado que aPe o aVIa0 especIal do Cor- A Assembléia elegeu a India Rússia consideraria tal eleicãoreio Aéreo Nacional, recebeu e o Equador para as outras

"injusta e ilegais",'
�

_

ante-ontem, a Inspetoria de duas vagas ,do Conselho, no pri- __Defesa Sanitária Animal, 80 meiro escrutínio. A disputa en- NIALTEG, contem malte,volumes contendo medicamen- tre a Iugoslávia e a Tchecoslo- 'ovos e mel _ os ,grandes fortos veterinários num total de váquia para a terceira vaga re_ necedores de, vitaminas. É1.010 quilos. Sàmente de vacL ,súltou num impasse, no pri- melhor co:rp.plementb alimen.nas contra a Pe?te Suína vie- meiro escrutínio, quando a Iu- tar para crianças e adultos.•:ram' 80.0QO doses de 5 C. ,c., no Q:oslávia re?eb�u 37 votos e a
I
venda em todas as farmácias�alor de Cr$ 240.000,00. E, sem TchecoslovaqUla, 20. No segun- ,armazens., '.

.

,.

<:"
1

-

� _ .� WJ_....__._l,�·�j

)

\

Outubro d� '949

o MOMEN'FO
,

POLITICAGEM PRÓVINCIANA

. J

�

A politicagem provinciana do udenismo catarí­
nense pretende que o malôgro �as_ excessiv�s exígên,
cias feitas pela U. D. N. na comissao dos tres se deva
a qualquer unilatel'alidade. do po:r;tt�-d�-vista do !? S.
D. e, particularmente, de Intransigências pessoais do
sr. Nerêu Ramos. A infâmia dessa ridícula versão dos
acontecimentos ressalta do conhecímento dos fatos,
que, como se sabe, não foram provocados pelo precla_�
ro e honrado Presidente do P� S. D. e representante
dessa organização majoritária na' comissão qu�. pro­
cura uma fórmula pacífica em tôrno da sucessao do
general Eurico Gaspar Dutra. É sabido, com efeito,
que, a cada proposta ou alegação que recebia ,da s�.Prado Kelly, cujas reivindicações' exageradas so apa­
receram em vésperas de concluidos os entendimen,
tos o sr. 'Nerêu Ramos convocava o Conselho Nacío­nai do P. S. D., consultando-lhe o pensamento. A des,
peito-das reiteradas moções de i�te�Tal apô�o e confi­
ança que lhe foram feitas pelo orgao super.lOr do seu

partido, o ilustre Presidente do P. S. D. n�clO!lal nun­
ca expôs, durante os trabalhos da comissao ll1terl?al'"
tídária um só ponto.de-vísta: individual ou partícu,
'lar: fálou sempre em nome do seu partido, - e o fez
com a austeridade e com as credenciais de que dis-
punha.

.,

.

,

O udenismo local, que aliás nunca se mostrara
entusiasta do acôrdo no plano federal - e que tentá­
ra mesmo, desvirtuar, a respeito, declarações do sr.

Adolfo Konder, - insiste no intento vão de diminuir
a, atuação partidária do sr. Nerêu Ramos, atribuindo­
lhe uma intenção personalista que, no caso, os pró­
prios fatos recentes estão desmentindo.

Nada, pois, tão risível. quanto �sse desperdício de
energias, com que os udemstas locaís andam a atacar
o insigne Více.Presídente da República, aludindo ao

que eles chàmam a "camarilha dítatoríal", a que o 'sr.
Nerêu Ramos se imporia ... Os insensatos se esque­
cem de que por mais de seis meses o sr. Prado Kelly
negociou, em têrmos. de igualdade, um acôrdo com o
sr. Nerêu Ramos. Não se lembram de que, em tôrno do
general Eurico Gaspar Dutra, eleito à Presidência da
República pelo P. S. D., manteve a U. D. N. uma ati,
tude de solidariedade, como, ainda, em Minas e na

Bahia, os governadores udenístas fizeram acôrdo com
'o P. S. D ...

Nem sequer consideram que, entre os promotores
do 29 de outubro se encontravam expressões como o

general Góes Monteiro, membro ilustre do Conselho
Nacional do P. S. D. e cujo apôio ao sr. Nerêu Ramos
tem sido franco e firme,

O despeito os cega. A desoríentação lavra nos seus
arraiais e, portanto, desmandam.se nas agressões, nas
perfídias, nas infâmias despejadas. Pois não é certo
que elementos da U. D. N. local estavam já comprom,e­
tidos contra a própria agremiação se o acôrdo vín­
gasse? E, finalmente, não vingará o acôrdo? Depende­
rá tanto da U. D. N. o êxito de uma fórmula de pa,
cífica solução ao problema da sucessão presidencial?'
Seria lícito conformar-se o país com o fracasso das
negociações interpartidárias, comprometidas pelo fac,
cionismo exarcebado de uma minoria cada vez menos

expressiva? .

Os acontecimentos próximos darão resposta a es­
sas interrogações. Convém não precipitar os juizos.

,

J

Parece iminente uma ação ,armada:
russa contra a Iugoslávia
..' com base na Hungria, de se-

Nova- York, 22 -(v. A.) --o- A IPe advertindo: "Parece ímí- apoderarem de parte do ter5i­
revista "Newsweek", publicou nente uma ação armada por tório iugoslavo. A ocupaçao
uma informacão de. seu corres- parte da União Soviética con- dêsse território seria seguida de
pondente díplomático Edwar� tra a Iugoslávia. Espera-se que proclamação de uma �ova re-­

Weintal, dizendo que o SerVI- o primeiro movimento pof par. p�bl�ca po�ular. � entao a Re-­
co Secreto norte-americano dis. te da Rússia ocorre dentro de

I
pública sena elegível para r�-''tribuiu entre os altos funcioná, 30 a 60 dias e seja uma tenta- c.eber uma complet� ,a�u�,a mi,rios de Washington um infor- tiva por parte dos guerrilheiros lItar do mundo SOVl€tlCo .

,
.

.

e .Salazar em conferência a partir de hoje'
'. O geDe�aíissimo 'espanhol em

.
Por.tugal ..

Lisbôa 22 (E.) _..: Anuncia- . do OCIdente. FOI elabor.a�!o um
se que F�'anco e Salazar discu- f�i admitid� a Es.r:anha. A�ém I ext�n�o programa ofI��al .detírão a defesa peninsular e ou- dl�tO, pr.esslOno� ,ele _?s parses f�s�IvIdade,s par� i

a pIlmeI�a
, tros problemas jnter�a(:ionais, O�l?entaIS pela I!lclusao d�.s:u yIsIta do, generalíssimo Fran ...o

durante a visita oficial do ge- VIzll1ho nas medIdas defenSIvas a Portugal. .

�;�a�����' ������i: d;r���� Florianópolis homenageia a memória de,
" �e���� ������ 9°á�����1: estadista catariueose· dr. Bercilio Luz· ,

do Pacto do Atlantíco ao qual -

Franco

Cmte. Rafael Leooá­
dio dos Santos ,

:É-nos grato registar 'o
-

aniver-
sário natalício, amanhã, do nos­

so destacado patr icio
'

sr. Capí­
tão-Aviador Rafael Leocádio dos

Santos, 'prestigioso Comandante
da Base Aérea desta capital.

O .dístinto aniversar-iante que,
com inexcedível brilho, já inte­
grou o Gabinete do Sr. Ministro
da Aeronáutica, fazendo parte
da comitiva ministerial quando
da visita à América do Norte, a

, convite do Govêno .daquela Na­

ção irmã, é figura exponencial
nas nossas Fôrças Armadas por
sua valiosa fé-de-ofício que lhe

I .

acentuou marcadamente a proje-
ção e o conceito inconfundíveis.
Culto e probo, carater reto e'

espírjto lúcido, fino e lhano, o

nataliciante, além de querido
no seio das classes armadas,
ainda o é em nossos, meios so­

ciais, onde gosa de sólidas ami­
zades que ,muito admiram essas

qualidades, que lhe exornam a

personalidade,
"Permitfmo-nos 'incluir, por
solidariedade sincera, entra os
muitos amigos � admiradores
que Q homenagearão amanhã,
augurando-lhe felicidades pere­
nes.

.Dr. Cid Távera
Chegou ante-ontem a esta

.capítal o biologista Cid Távora,
do Instituto de Biologia Ani­
mal, do Ministério da Agricul­
tura, que veio colaborar com a

Inspetoria de Defesa Sanitária
Animal, em Sfio José, na téc­
nica de elaboração da vacina
de Aftosa>:--
O referido técnico que, por,

várias vêzes,' esteve em nosso

Estado, em sua' última viagem
prestou valiosa colaboração no

preparo da vacina da Peste SuL
na.

Ao ilustre e eficiente técni­
co, desejamos boas vindas e

formulamos os melÍlores votos
de êxito para o nova e impor-! �

tante missão que ·veio d_$)sem-lpenhar em nosso Estado. '

!

•

/' Conforme f'ôra amplamente no- assistiram à cerimônia religiosa"
ticiado, e de acôrdo com o progra- rumaram, em cortejo, para a Ala-·
ma das festividades em memória rneda dr. Adolfo Konder, onde se
ae 'saudoso catarinense dr. Hereí- encontra o monumento ao dr. Her­
lia Pedro da Luz'l o dia 20, nesta cílio Luz. Grande massa popular­
capital, foi de homenagens à f'igu- aguardava ra chegada da romaria'
ra do inclito estadista que, há 25 ao local, notando-se comerciantes,
anos, cerrava os olhos para o mun- médicos, engenheiros, autoridades,
do.. Às 9 horas, na Catedral Mel.ro- advogados e a Banda de Música do'

politana, foi rezada missa em' in- j/(0 B.' C. Em chegando ao local o'

tenção à alma do pranteado cata- sr. Governador do Estado, tiveram
rinense pelo Monsenhor Frederico início as solenidades para all pro­
Hohold, assistida pelo sr. Governa- gramadas, falando, primeira­
dor do Estado, dr. José Boahaid ; mente, o sr. deputado dr. João Jo­

dr. Rui Cesar Fgurchuette, Presí- sé Cabral, que, na qualidade de ora-:
dente da Assembléia Legislativa, dor oficial, pronunciou uma bela

de. Urbano Salles, "Presidente do oração que comoveu tôda a massa

Tribunal de Jnstíça, altas autorí- popular em derredor do monumeri­

dades civís e militares' e pessoas to.

em gerak
'

Após os prolongados aplausos
Ao templo esteve presente a fa- ao belo improviso do orador, se­

mília do ilustre cataríuense, rece- guru-se com a palavra, ó -jornalis­
bendo, após o ato, os cumpr-imen- ta Zedar Perfeito da Silva, pela

I \ 'r' ttos de lodos os que enchiam IHe- S:ocie(\acle Carnava esca enen es .

ralmente a nossa Catedral. do Diabo que ofereceu Iinda "cor-
ROMARIA heijle", o vereador 'Valter Piazsa,

.

Tendo à frente a Banda de 'Mú- representando a Câmara Municipal
sica da Polícia Militar, e represen- de Nova 'I'rento ; e finalmente o dr.

tacões das Escolas G. K Dias Ve-' Abelardo Luz, que, em no�e da

lh�, Ginásio

cat,arJ.·nense,.
Colégio

f
família, visivelmente emo.clOp.ad�,

Coracão 'de Jesus e demais escolas, agradeceu, em eloquente improvi-

d,Rst,; capital e famílias que, antes, Conclue na 3a. pág.

/

kJ
O sr. Prado Kelly, o mesmo que, depois de com a

sua assinatura autenticar a resolução dos "três gran­
des", de ser partidário o candidato, procurava voltar
atrás - pediu, há dias, ao sr. Nerêu Ramos que lhe
transmitisse o pensamento pessedista quanto -ã, escoo

lha do candidato. O sr. Nerêu Ramos retiniu o Conse­
lho Nacional tio seu partido e leal e honestamente le-'
vou ao chefe udenista o pensamento solicitado. Os vi· ,

gilantes estrilaralp. Queriam, por certo, uIlJa nota
ambigua, reticenci6sa com entrelll1has de m�lO,r con­
teúdo que ás próprias lin:t:as. E _9.aí sur&,iu o Impass�.
Surgem, também, por aqUI, alusoes locaIS e estultas a

deslealdade do sr. Nerêu. Esquecem-se os fraseadores
de rabo de palha, que, ,enquanto o sr. Kelly falava por ;
eles junto aos outros presidentes e s� dizia p�rt�_voz ..
do seu partido, muito� antes do rompImento Ja dlVer.,
sos lideres da U. D. N. catarinense hipotecaram irres­
trita solid-ariedade à candidatura do Brigad9�0. En­
tre êsses convém citar os srs. Wanderley JUl1lor, de.

putado Bulcão Viana, deputado Oswaldo Cabral, de­
putado Fernando Melo, deputado Ramiro EJ?eren,cia­
no, deputado Artur Müller e vereador Gergmo SIlva,
lideI' da Câmara Municipal. '

Entre esses não estarão os que acusam o sr. Ne_ .

rêu? Como devem eles ser interpretados: estão com a

irrestrita solidariedade ao Brigadeiro ou continuam
falando pela voz do' sr. Kelly? Que diabo disso é aqui­
lo? Deve ser lealdade à moda especial. E sendo assim
é natural a acusação. ao sr. Nerêu Ramos. Os leais
dessa lealdade, obrigatóriamente não pode.m compre­
ender como lealdade a do eminente chefe pessedlSta:
ela tem um só bico!

/Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


